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CONGRESSO · NACIONAL 
Sessões ~onjuntas convocádas para apreciação 

de vetos presidenciais 
.Dia 2 de Dezembro de 1954, às 20,30 Jwras (convocação feita em 29 

de Outubro de 195•): 

Veto (parcinD no PrOjet-o de Lei n. 0 3.204. de 1953, na Câmara dos 

Deputados e n. 0 319, de 1953, no Senado, que institui o Filndo Federal 
de .ElctrWcação, cria- o impôsto báslco, sõbre m1ergia elétrica, altera a 

"'t". . 

lêgiSl~ção do imPôsto de consumo e dá outras providências (dependente 
de cliscu.ssúo e votação). 

' Dia 6 de De:::embro de 1.954,. ãs 20,30 1wr-as (coliiocação feita em 9 

de N.ovcmbro de 1954) : 

Veto presidencial a dispos~tivos do Projeto da Lei (n.0 482, de 1950, 

na Câmnnt dos Deputados, e n. 0 282, de 1952~ no Senado). qne modifica 
c art. 2.o dn. Lei n. 0 1.050, de 3 de Janeiro de 1950, que reajusta os pro .. 

~entos da inatividade dos servidores públicos civis e militares at~cados 

de moléstia grave, contagiosot ou .inCurável, especificada em leü. 

Dia 7 àe Dezembro ãe ~954, lts ~0,31> horas (con?.:oca~ção Jc!la C1il 29 

de Outubm de 1954) : 

Veto (total) ao Projet-o de Lei n.O :! 999, ·ue 1953, 11<1 cãmal'a dos 

Deputados e n.o 54, de 1954, no Senado, que transfere para. a inatividade 
os oficiais da Policia .Militllr <lo Distrito Federal que atingil'am ou venh-am · 
a. atingir o último pósro do quadro !dependente ayeuns de l'O!aç-ão). 

Dia 9· de De.zembro de 1954, às H,3D horas f!.·om.:ocação feita em i? 

ele Novembro de 1954)! 

Veto no Projeto de Lel n.o· 1.082, de 1950, mt Câ.n1ai:a dos Deputados 
e n. 0 366 de_ 1953, no Senado- .Federal, que nltern. os atuais cnrgos e fun ... 
pões do serviço Público civil federal, pal'n cujo pt·ovimento C exigido 

diploma de curso supel'ior ou defesn de tese. 

Dia 13 de Dezembro de 1954, i!s 14,~{0 110rC1s (cont:ocaçao feita em 17 
de Novembro !te 1954) : 

Veto ao Projeta àe Lei 11.0 .3.944, de 1053, mt Cârnam. dos Deputados, 

e n." 192, de 1954, no senado, que pronog~~ a vigência das .leis ns. -1.102, 

de 18~9~1950, e 1.504, <le 15M12·1951~ que diSPõcn1 sôbrc o Plano Salte. 

Faço saber cjue o Congtessa Nacionr~l decreta, nos. térmos do ::ut. 77, 
ti. 1. 0 da Constituição .Federal, .o eu promulgo o scguint.o 

DECRETO/ LEGISLATIVO 

N.0 67, de 1954-

Art. l.o - E' mantida u. decisão poi· que o Tl'ibWlttl de Contas, em 
nessúo l'ealizada o. 20 de Fevereiro de 1953, recusou l'egistro no tfh·mo de 
23 de Janeiro de 1953. udfí.íYa ao contrato celebrado em 7 d.e Março de 

I· 1950, entre o :Ministél'io du Guerra e cactn~w Nappl, pn~·a exel'cer a função 
elo Aerofotógrafo e prâtico de labopttól'io no serviço Geogrã.fico da 

E."érdto. ) 

Art. 2. 0 ~ tlite Dect·cto Legisla:th•o entrará em ~·igol' na. data de s&ll 

j)ttblicnção, 1·e~·ogndas n::; disposiÇões em contrário. • 

Senado Federnl, em 30 de Novembro de 19!i-

AL!i:XJ\NDI:.E MAltcotlOES Fn.UO 

Vice-Presidente do Senado Federnl. 
no exercido da Prcsidêncio 

Faço fr.ber c1uc •O congresso N~1c~mwl âecrctn, nos têrmos do art. 65, 
item. IX. cln Constihtiç~ü Federal 1 e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.O 68, de 1954 

Art. 1. r> - 0:; membros do CougrebStl Nacioua) perceberão, na pró-

:üma lcgisiaturn, um ~ubSfdio m~Ufll fixo de Cr$ 21(),000,6o (duzentos' e 

'üe~eâseis mil cruzeiros), maü; Cr$ 600,00 (seiscentos ruzeiros) diários, 

como parte Yariá•·eL e mna ajuda dC' eust~" <1<' Cr:'i '10.000,00 (quarenta mil 

C111Zeil'OS) , • 

Al't. 2. v ...... Quando o CQ.ngresso t'siirel' ~m funcionamento, a parte 

rr.riá r€ I utio será paga, nos dfa:s d(' scssüo. no.o:; ~Jcpilt.'l:dVs ou semtdorcs 
([11(' nüo <>Om parecerem! 

~ 1. 0 - ü subsídiQ, tanto nn. pa:::lt' Iixn \"0!nn nu \nrh\.Yt:L será p.tg~ 

r:.lcu.s..Ini"ellt-C', e a ajuda de <·nsto (,lU (!11:1:::: patcelns igu:~is. um~. 110 h1íciO 

e n 11utro no em:emrmcnto de cad:.t sessftu lrglsh\ti\·~t. 

~ 2.' - Os seu:.H:loi'es e deputados nfiu ter:\ O dirrito· U ajuda de custa 
r:Jll con.-oc<w5:o extraor-dü1iü·i.'1. do Cong'l'Cfl\) • :?"·:,,dou.'ll feita, por QU1tlquer 

das suaR Câmtu·a~, em imediato prm:S{'guimcnto fl scs~f:.t' l~·gi&latirn, ou 
dCELro de .8 (()!to) tliun. !do seu cncctTumcnto. 

~ '3, 0 - .Aquêle cg;c não com1xtrccer :\'i f"iê:~:>ôc:;, H,, prri·"l.lc ele e~nyo, 
cnc;ãD ext:mordiuáda, não tcrú cHreitu ir njml:1 de 'ctLst..: 

~.l't. 3.0 ~ Os vrcsidente!i do Senado Frdernl" e â.1 CD.maril â0s Depu~ 
tr.Qos llerccbedio a impm'tánc!:t nnu~~i de C1'-;i u:ll tl0f1.f1r.:- ü:<'llto e oitenta 
mil cruzeiros) respectivamente-, e o Vi<:e-Pt·c.f.'if.!.:·ntr t!.) Sr>nadr,- Federal a 

de Cr$ B4.000,00 (oitenta e qtmtl'o mil cl1.tzeírflsl, (n;pCit'tii.ncias eS!;<tS cme 
sCl'.iio pagns, em duodé~imos, a t.itul:l de {cpr::O:>t:ntn.çi'io, 

Rcn1gam-se as clisposlç\Jes C:t!:. contrário 

Senado Fcdcrr.l, cu1 1 ·0.0 D>:t;eiT.bro de lt\5' 

ALEXt.NDIU~ ~'I.~RCONilf'S PILHO 

Vice-Presidente do õenacto Federal. 
no eXcc'fcíciu .;;~ Prcsídt:'nda 
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Relação das Comissões 
.Diretora 

Presidente ~ i\laroondes Fllho. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl,; '(Seçiio H~ 

SENADO FEDERAL 
~--··· 

EXPEDIENTE 
1.'• Se.cretârio - Alfredo Neves. l 
2.0 Secrefá1'io - Vespasiano Mar-

tins. · 

OEPART AM~NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

C)JIIõ.fiTO" Gni'U.!>-

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
·3.0 Secretário - Carlos Lindenberg. 

4.0 secretario - Ezec:hias da Rocha. 

lP Suplente - Prisco dos Santos. 
2.o Suplente - Cosa Pereira, 

Secretário - Luib NabUCO, Dlw, 
retor oeral da &,!cretaria do Se­
nano. 

ComisSÕP9 Permanentes 

Economia 

1 - Pereira Pinto - PresZrlent~. 

11 -· EUclydes V_teira Vtce.eress .. 
dente. · 

3 - Sá l'lnoco. t•) 

f - Júlio Lette. 

S - costa. Pereira. 
6 - Plin!o Pompeu. •. 

CH&;rll 00 ,OIERVIÇO Ot!- PlJOt.ICAÇÓEs CH:iFs DA SE.ÇÂ..:J Ga l'laDAÇ.i.O 

MU.RILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpr .. ao nos Oficinas. do Oepa~tamenio <>a Imprensa Nacional 

AVE~IDA .RODRIGUES ALVES, 1 ______ _,_ __ 

A!'lBIHATURAS 

llEPARTIÇOES E 'PARTICULARES i FUHCIONAR!Oii 

Capital 1 -Interior 
S.me•tn • • • • • • • • • .. • flrÇ 
Ano ...... ·~··~~·····~· Cr$ 

E:r.terior 

Cap~ul • Inuriot· 

~0.00 5omestro • • • • • • .. • • • • • Crf 
9MO Ano ,. •. , • • • • • • • • • • • • . Cr$ 

lExtsrior 

&no ..... ~, •••...•.... Cr$ ISS.OC Ano • o., •••••••••••• & • 

39.<)0 
76.1)0 

1118.110 

'l - Gomes de Oliveiri1:-. - Excetuadss as para o ext9l'ior.- que serão selJlpre anus:i&, ~~• 
s~·nador Nes- asamaturas poder-s.e-~e tomar, em qualquer época. por seis tneses ("l Suh~tituído pelo 

~or Maesena. 
Secretâr1o - Aroldo More~. 

on um ano.· 
·- A fim de })ossibilita:r a rel'!lessa de valoreS acompanhados de 

esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicit3.moo d6em prefer6nch 
à remessa por meio de cheque ou vale poste!. emitidos a favor do 
Tesou~eiro do Dspartamcnkl de imprensa lh.cional. 

Para emitir pa:-ecer sôbre o I . -~s euplimentoa àa e~içóes do~. ?rg~on ofieiais serão fornec!do:1 
P 'et d R f C t" liii.OS assmantes sómoute mediante schcataçao. roJ o e e orma ons I· 
tucional n. o 1 de 19'-4 -; O custo ~o numero atrasado serà acrescido de Crf D.IO e, pol' 

~ _ • ~ w lexer01ofo decorrido, cobrar-so ... fto mais Gr' 0,50. 

1 - Dar:o Cárdo9o - presidente -w---------------·--------------~--
~ - Alovsic d• Carvr.lho - V!ct· · Ed . • 

PremaeP.te. ucaÇdO e Cultura i O -•• EuclllltS Vi~lra. 

.1 - Amsic Jobitr.. • L2 - Mathlas Ol~·mpto. t•• 
t ·- Plá\-1<J Gu.llnn.rfi('s - .wr~~- t;:: _ Ptnto AlC'l,.O. • - Attmo ~nvacr;ua. 

I - Crumlo MéTcio, 

e - F'errel.Tfl ·de Souzs. 

'i - Flâ.•r;io C'.rUlr.1arâes. 

.a - Gom~ de Ol!vet!a. 

~ - JoaauL'll pires .... 

lO - Olaro Ull\'l!lra. 

U - Waldemar Pcdrru~t. 

12 - Moza.rt Lago. 

13 - F.am.Jt-on Nogue1ra. 

14 - Gu11hêrme Mn!aqut~.a 
16 - Nemor Massene. 

1~ -· Franeltco POrto. 
Secretâru.J Glória Fefna.ndL'lii 

Qumtela. • 

Auxtllar - Nathereia Sá Leitã-o. 

dente. 

:a - CICi:!.!'O de V.!ls~onccio~ :- V!-te­
PTes1eente. 

~ H&..'11Ut-on. NO!IUe:ira.. 

Õ - LS\-"1!".00 CoelllO. 

!:i - Bernardes Fllho. 
'l - Euclid~ V'lCli'a. 

Secretano - Jo;ao Alln:do R.ava.;>cc 
de Andrade. 

" Plinto Pompeu. 

15 ·- V"lo::o Borges. 

!ti Vttor1no E'l'eu·e. 
l7 WnJtc1 l."rllnro . ~ H•) 

\"' J SubSt1tmtlo . pelo Senador Om­
tberrnc M.a!aqulr..s. 

\uI SUIJStltU!aO (.l{'lO ·.3,·r:ador J<J;;.~ 

mtn~ Pires. 

AU.Xlllar - Oa.rml!n Llleia de flo· Lllretór d.e Orçamento. 
Sec.retttrlo; Evandro M.euà~ v.mrmfl. 

tnnda CavaJcanb. 
aeumôe~. - .6-S qulntas·fe.ira~. 

lá noia.s. 

---
Finança~ 

---
~~nst!!uição e Justiç-. 

· tiezembro de 1954 

Nestor Mx;s:3e.."1a.. 
Olavo OUt'ell'a. t•) 

t ~} Sut:,:st~tUlào pelo &r. .!Aoart­
Lag-o. 

secret«.rw - L-Uiz Ca.rlOo V1&11t dllo 
Fonseca. 

<luxtltar - :VIa.rfila Pinto Amonl10 •. 

Rcunlõe-.s Quarta~·telras, u j,,>O 

I 
horu. 

Leoíslação Social 
t - Gom~~ de Ollvc!.ra ·- F reM­

itente. 
4 - Luw ·nnoco 

dente. 
3 _. .aamw:.ull Hczue!::~.. 

-! - Rul harn-elTc, 
o - Otnon MI\Oer. 

8 - Ke~maJCio ..cavalca.ntl. 
'1 - Ck<r.., ·.ic vaeconce1oa. 
Stcretarto ..:-. Pedro <1• Carva.mo 

MuUe.r. 

Au:tiluz.r ~- Carmen Lücltl de J:lo ... 
L!LDOa C!tvak.a.nti. 

&eun~-s as se~õ.as-tettu " -
Relações Exteriores 

1 - Georgtno A venno 
de·nte., 

!1- - aamutou No~"Uetr& 
Pr&zctente. 

3 - Nova~ Fllhc, 

4 -·' Bernarct~ FUho. 
5 - Dlall Brtno.mro. ' 
ti - M.a.tblas Oly-mpto, f 
7 -· AE.sls Cllatea.utmand. { .... 
8 - JO[W V.U.laSbÇ:ll3. {0 !U) 

i 
'••.., J Silt>stttUldo 1nt-er1name...>"~!t:; 

~lo s~nador Clce.ro ctc vasoonceloe,, 
f• •• • J, .sutJstltutã.o mtertnam~nt(' 

OClO SEnaUD! SilVlO CUrvO. . 

Sccr .. ~r:riv - J. B. Cflstejon Branco, 

ittU..11lôc.s -- SeguzJQ<lY t:•*.a•. ~. 
i1Jf3ol e 30 mmuto.s. 

Redação 
1 - Joaquim Pir.es - Pre.JI:"l,en,:re 

2 ··- Aloysio de Carvalho. 
3 -·Bandeira de Melo. 
4 - Carvalho Guimnrãea. 

• 6 ~ Costa Pereira. 
secrct!:'trJo - Cccma de .aezP.!2W 

, Martins_. . 

Auxfliar ...:.. ..Nt...'lércia de· Sé. Lê1táo. -
De Revisão da Consolidação 

das Leis· do Trabalho 

1 -- lYO d 'Aqu1no - Pru;a,ffl~. 

~ lsmar de Gól.!i Vtce~Prc~t· 
dente. 

Darto IJ~aso - Pre:Haenu. 
Aloys.Jo 1t' Carra:ho Vt4e· E'u.!,; 

teu te. \

, tt.cu.líões àS quartas.felras; à8 .'; 
noras. __ . .:; 

Padarnentar de Inquérito sôbr~· 
o cimento 1 - LUl:z ·rmoco - Pre~>zaente. 

I - Oom~ éle Ol.inüra - · VWB· 
Pr-estàe'Tlte e RelatCJJ Gerat. 

I - Kergtnalao ·cavaJcantL 
4 - Othon Mid.C!'l'. 

• - Rui Ci!I'nelro. 
$e-crct(trio - !t."'.lina Cruz .~l'\'N 

3 

~ -
õ 

6 

1 

a 
~ -

Alberto Pasquallal. 

8JVaro Adolfo. 

Apoloruo Sa.Jet. 

c~ulos WI•denberi: . 

Cesar v~r~e1ro. 
nomtngt-f Velasco. 

nun''l-' cru:z. 

A:USlu J übllt; 

l\ttHlo Vivacqua. 

{•'ertetm àe souz._ 

t<'tavlo GuJmntâ.ea. 

Uome~ de Ollretra. 
I Jo~quun ?l!'fll 

\ l..u.:~ Jino~n. 

.E'mnci..s(:(.. C'htllatt.l - Pre~de11tr. 

Mozart ~:o:gv - Vice&Prestaent" 

Jul1o LeJ!.e. 

Land.utP'tCl 'c.lvz·~ 

M!\rlo Mott:-~ 

8xrett.r:,~· f__,auro 
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De Reforma do Código 
de Processo Civil 

Joio Vllla.sboa[':> - Preszacmte. 
. -'lt.tlllo {lvacqua - Vtce .. prcszdente. 
Dnrto Card.oso - Relator. 
S~Ctário - José da SUva .Li.SbO:l. 

&uxtl!a1 - Carmen Lúcla 
ln.nan c;walcanti. 

Reumôes à.s se:!tas-lel.n.s, 
noras. 

ce fio-

ló 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra. 
sileira 

\:lQMrt Lagí:' - Presidtmt.e~ 

~~~aro Adc1p~o ..... Vtce~Prestctentc. 

Joâo Vlllasboes. 
G.:Jmes de- OU\I'ei1·2. 

i\ttillo Vlvnci.Iu·a. 
Domlngos V~.lasC( 

V!ntortno Fretre. 

O e fnqu~rito sôbre 
de A2ar 

os Jogos 

\ - L!mru· dC GQ1s - presidente. 
, - PriSco dos Santos - Vice-Pte. 

sutentc. 

~ - &et",..,'lllaldo cavalca.ntJ 
1at01 Gerel. 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Qnofre Gorr.~s 

Prestdent~. 

vtcc-Presideme. 
Alencastro quimarães. 

OthÓ~ Müder ~ 
Antonio nayrua. 

('Í') substituído pelo Sr. Neves da 
Rocha .. 

secretário - Pranci!co SoJu·e-.s Ar 

A.fas das Comissões 

Comissão de Finanças 

.23.l'-A R-EUNIÃO, EM 8 DE SE .. 
TEMBRO DE 1954 

As 16 horas c 1~ minutos, sob a lJrc­
sídênma dos Srs. J.vo d' Aqulno e Joa~ 
quim Pires, presentes os Srs. Costa 
p,:mmhos, Nestor Massenn, Cesar Ver-
r:,·Je:..ro, Ciceto de VMconcclos, Eucli­
des Vieiru, • Mathius Olimpio, Veioso 
Borges, Victorino Freire, EsperiJ.iã.o 
de Farias, Thomaz Rotlrigues, Durv al 
cruz, Martiniano Fernandes e Ferrei­
ra. de Sousa·, reune-s{! a Comissão de 
Finanças~ Deixam de comparecer, com rud•. 

a.eun1üe.s à.$ quartas .. ftjm.s, às 
noru. 

causa justifjcada, os Srs. Alvaro Adol­
l.t pho e Gomes de Oliveira. 

3 

~ 

5 

6-

Segurança Nacional 
Pinto tJelxo - prCsutente. 

ono!re Gomes -
dente. 

Mngallü.e.s .aarat t.. 

IBmar de Góis. 

su-.·io Curvo .. 

wruter Franco. 

7 - ;Rot<:rto Glasser, 

sectett:r!o - Ary Kerner V-eiga de 

:f.: lida c aprovada a Ata da reuniã0 
ante1·ior. 

Inicialmente o Sr. Metrti!liano F-er­
nandes emite . parecer fuvoráYei ao 
Projeto d<e Lei do Senado n.u 39, d.c 
1954, que cria. o .Museu dtt Abolição, 
com sede na cidade. de Recife, capi­
tal do Estndo de Pernambuco. 

Em seguida o Sr. Jonquim Pires 
ofcreo:J parecer ::tos seguintes proje­
tos: 

Favorável, ao . Projeto de Decreto 
Legislath .. o n.0 13 de 1954, que <~Pl·ova 
o contrato celebrado entre o Depar­
tamento Feüeral de Compras c a fir­
ma Thornycroft .Mecânica e Importa­
dora S. A.; . 

favmá.vel, ao Projeto de Decrzto 
Legislativo n.0 47, de 1954, que avrova 
o cohtrato ctc COO"peração celebrado 
ent-re a. União e Cícero Florentino de 
Sá CaraJcantl e sua mulher. 

I 

·-
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a legislação vigente sôbre o Impôs­
t-J de Renda, consolidada pelo De• 
ereto n.0 24.230. d~ 1947, com os acres .. 
cimos constantes ·das Leis ns. 98iJ._ 
ele 1949, 1 473 e 1.474 de 1951. Re .. 
sultou éle de mensagem do 0 oder 
Executivo à Câmata dcs Deputados. 
que lhe aditou núrncrns emenda !:I. 

Aduz QUe não se trata d-e llnl3 alte· 
ta.ção parcial, embora a sun ]Usti .. 
ficação inicial se prenda à criarãc 
dos Agentes Fiscais do lmpõ.sto de 
Renda, em CUl'SO no Congresso ço1S 
lanto o podc1· proponentc como a --:;a­
mara dos Deputados o Ucacnvolve.ram 
e ampliaram realizando uma •bríl ele 
revisão ger:.\1. 

Reconhece que a inatéria versada 
no pl·ojeto deverá ser estudada com 
um prazo maior, de nlodo n. propor .. -. 
cionar um es~Udo mais amplo do :Se­
nado sôbre t4o C'..,omp·exo a.ssunto A 
difícil situação econômico financeirn 
que ntravessa o Paf..;; c.st.á, norém, n. 
exigir a decretação de 1r..edida~ aue 
armem o Govêmo doa uecPssárias 
meios para enfrentar o deficit .)rça~ 
mentário q,ue se prevê. vulto:;o. 

Durante n leitura do relat.ôrio o 
Sr. Walter Franco c outros Srs. 3e~· 
nadares ape.rteiam freciuenWmente o 
Relator, solicitanqp-lhC' csclal'CcimP.n­
tos sôbre t'ál'ios pollto3 do seu tr1-
balho. 

O Sr. Presidente suspende a rcu· 
nlão convocando outra. cxtra.ordtnã~ 
ria, par>J prosseguimento do estudo 
dâ matéria em exame. 

'!. - Vtvrudc ~1a.· 

ti - Novaes Filho. 
Secretar to - J. ,., . Ra vaMo 

.'l..ndrade. I 
Cast~o. 

de Rcuniôt.$ às 

A Comissão nprovn os pal'eccres, 

Ainda o Sr. Esperidião do Fari~s 
lê pJ.recer contrário ao Projeto de LN 
da Câmara n.0 35, de 1952, que ins­
titui normas especiais para apli-::ã­
ção de, créditos orçamentários e adi­
ciollaís concedídos para promover e 
estünulru.· o desem'olvimcnto da. ~n·· 
w:stigação cfent?!iéa e tecnológica, 
bem como ô. emenda ao mesmo ap.~.·e-

E para constar, lavro cu, Evundrc· 
Mendes Vianna, Diretor de Qrçament:; 
a presente Ata, que tlma vez apt~­
vada, 6'ehí assinada pelo Sr .. Pres!~ 
dente. 

185." SESSÃO EM 2 
DE DEZEMBRO DE 1954-

De Revisão do Código 
Comercial 

t .. - Alexandre Marcondes lfilliO -
Pre.Stdente. 

2. -- Ferretra de Souza 
GeraL. 

~ .;. ho d'Aquino. 

4. .- Att1lio Vivacqun. 

;) - Vlct<n'ino Freire. 
Secretárzo - João Alfre'do 

.-J-:! .'\ndradr.. 

Saúde Públic<> 

Ra~'uco J 

:.,cvinão Coelbo - prestdente. 
Alft>edo S!mcb - Vice .. presiden~c. 
Pr!SCO daS SantÔS. 

Vlvalà.o Uma. 
8'!eret(trw -

aeuniões ~ 

t\lU'ea de Bárros tlê_go 
qulntas .. fe'lNe, ts .!6 

H.ll'a.lll 

Serviço Público Civil 
ill1sCÓ d.OS SantOI 
lltnte. 
Lutz f'inoco· 
denr.~. 

• 
i'JestGl U:!a.sse:nl. 

V'ivai>:!~ L_ttn~. 

DJ:nr t31·wa~tra. 

.:. .. Mcztw"t wa.go _ 

. -·· Júll,;: ue1~e. 

PrtSl· 

StCJ"ettln,: J"ulleta .P.lbf.iro d~ 
~lantol. 

s.êunlõe.:: 1t.s qu~rt•~-tei.r.)Ct>. 
nora•. 

11$ i(" 

Comissões Es(Jcciai.. 

Para emitir parecer 'ªôbre o 
' Projeto de Reforma Constitu. 

ciona/n.0 2, de 1949 

!JOySKt (:\(.! Çan·':1lll0 

O::trlo CJrdc.so. 

Fraucisct.: GallottL 

camilo :..Jerc;o, 

car1o:s Lintletnbel't. 

Mt-o.nto Baym.a 

Bernarde!) Fl1ho 

Olavo Oliveira 

Domin~c~~ teJasco. 

Jaâo Villa~i.-.oS.!' •. 

Comissão Especial de Revioâo 

da Consolidação das Leis do 

Trabalho 

L.!ltz nnc.co - Prestilent~. 

Gomes de O!h•elJ·a -
'lente ~ Retalot 

OtbOtJ Mãdel 

Geral 

Rui Carn~~ro. 

S:ergtnaldo Cnvak:~.r:t1 

secr~tárto · · rt" nn~ C!"Ut A h~~' 

sent.ndn. em plenürlo. A comissão 
ap,·m'tt o lXtrccel·, t-endo o Sr. Joa~ 
quim Pires votado com restrições. 

F'inalment.e, o Sr. F.speridião de 
. Farias 16 parecer contrário ao Pro~ 

jeto de Lei da Câmara n.o .176, de 
1952. que ditmõc sõJ::n·C a acumulação 
de c:U'gos pill>Ucns. o relator mani­
festa-se igualmente contrário à emen-
da oferecida em ·plenário. 

Dado o adiantado do. hora, o Sr . 
Presidente encerra o. reunião, lavr-J.n- · 
do cu, Evn.ndro Mendes Vianna, Di­
retor de· 01·çamento, a present·z ata 

l 
f/.Uc, uma t'e.". ;lPJ'OVDda, surá nsslnndfl. 
pelo Sr. Presidente. 

. ' 
35.:"1 RJEpNlAO, .ID.f 16 DE NO­

VEMBRO OE 1954 

i10."' E~~traordin:lri:a) 

As lO lnras, soQ a presidência do 
Sr. Ivo d'Aquino presentes ·os Srs. 
Ferreira ele Souca, Domingos Velasco, 
Apolonio Sales. Veloso Borges, P!i:. 
nio eompeu, Ca1·Ios Lindemberg, Wai .. 
tez Franco, Durval cmz, Pinto Aleixo, 
Euclides Vieira e Alvaro Adolpllo 
reune-se a Comiss..1.o de Finanças. 
Deixam de compurec3.r ·col.ll causa 
justificnd!l. o~ Sl":J, Mathias Olimplo, 
Vitorino -Fr.:ir.:!, Ism.&.!' de Góes e Al­
berto Pasquulini, 

"E licb. e aprov~da n Ata da ·reu­
nir.o anterior 

O Sr. Presidente c~ncedc n palan·a. 
ao Sl'. FeiTeitn de Soll.<>a que, após 

o·rildot·es inscritos 
o Expediente 

para 

1.c Sen. Gollles 

2. 0 Sen. Attilio 
de Oliveil'a 
Vivacqua. 

ATA DA 184.• SESSÃO EM l 
DE DEZEMBRO DE 1954 

PRESIDf:NCL\ DOS SRS. MARCON· 
DES FILHO E ALFREDO NE\TES 

AS 14,30 HORAS COMPAEE'JE:v 
OS SRS. SENADORES: 

Vivaldo Lima - Bandeira de 2\.!Cl€ 
- Anisio Joàim - Prisco dos Santo: 
- A.lvaro Adolpho - Magalhães Da· 
rata - Antônio Baytnu; - CarvalhtJ 
Guimarã.es -- Victorino Freire -

Arêa Leão - Uathias Ol?l11l-1Jio -
Joaquim Pires - Onojre Gomes -
Plinio Pompeu - Ferreira de Souza 
- Apolonio Sales - Djair Brindeirc 
- Er::echias da Rocha - Ismar de 
Góes - Julio Leite - Neves da Ro .. 
cha - Aloysio de Carvalho - Pinte 
Aleixo - Carlos · Lindemberg - Luü 
Tinoco - Attílio Vivacqua - Sá Ti­
noco - Alfredo Neves - Hamilton 
'Nogueira - Mozart Lago - Bernar .. 
des !filho - Nestor Massena - Le­
vtnào Coelho - Marcondes Fillw ~ 
EuClydes Vieira - Domingos Velas .. 
co - Dario Cardoso - Costa Perei­
ra - Flávio Guimarães - Roberto 
Glasser - Gomes de Oliveira - Ivo 
d' Aqufno - Agríva de Faría - Ca:­
m.ilo il·!êrcio ~ <44). 

ence~:;;,-r u. explanaçã? iniciada em 0 SR. PB.BSlD"BNTl'> 
reumocs antel'Iores .c.:uh1·c o Pl'OJCto 1 • 
de Lei da Cámar~1 n.c 32, de 1954, ( i\ lista de presCnça acusa o com ... 
qu3 Rltera n legislação do Impêsto de ; p::-.recimmto de 44 Sr.-:;. S::nfldJres . 
~e:!"lda, pa~~1 à l-eitura <1~ I ~u lllinu-~ Havendo núm2r-O le.;;J.l, .e~hí. . aber~ 
C!J[;O 11arcc~r. Dlz o Rbu.tot QUe o "la a ses.:--ão • 
F-.tojeto n.0 32. de 195~, '.>indo da Cà~ · :oi • 

mara d.-:~s Dcp~üad'Js, vi'.:'1 modtncm.· . Val-se pJ:-Jcedfr à l~itura dfl Ma. 

;-
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O SR. 3.' SECRETA.IIIO: 
Serviiido de 2.0 , procede i. leitura 

da ata da .sessão anterior. que. posta. 
em dísc~ão, é sem debat.e- a!Jrovada. 

O SR. 1.' SECRETARIO: 
L-ê o seguinte 

PROJ!ll'O A QUE SE REFERE 
O VETO 

.Dispõe sôbre o aproveitamento 
dos atLXillttres de ensino e pessoal 
burocrático dos institutos jeder(l.~ 
lizados de ensino supeti?r. 

O Congresso Nacional decretn.! 

I 
Projeto de .Decreto Legislativo 

n.O 69, de 1 \t54 

(4.539-A-54, na Cmara) 

Aprova o contrato celebrat!o· en­
tre o Ministério da Viação e Obras 
Públicas -. D:~parta:m.entv dos 
Càrrei:JS C Telégrafos - e a firma 
Emprêsa Brasllciru de Coristrzt­
ções s. A. 

Art. I. o Aos Auxiliar-es de ensi­
no' e pessoal burocrático a qualquer 
tempo admitidos em ca1•gos e \unções 
dos institutos federàlizado.s de ensino O Congresso Nacional decret[ : 

l Naquela data, .,.ta Comissão, pO! 

I 
unanimidade dê votos, manifestou.!sa 
peL.'\ rejeição do projeto, tendo em 
vista o fato de que ele pretendia ex ... 
cluir das limitações impostas pelo De• 
ereto Lei n.0 8.264,~ de 1.0 de dezembrt' 
ãe ·1945; algumas obras licenciadas Pela 
Prefeitura do Distrito Federal, com• 
prometendo dêsse modo, R segurança. 
do Forte de Copacabana, conform{! es• 
chrecime-ntos prestados por órgãos 
competentes do Ministério d::i. GtLe~ro. 
e constantes dêste pncesso~ 

Expediente 

Mensagem ,u.0 208, .de 1954 
Excelentissimo Senhor Pre3ld{3nle do 

Denado .Federal 
_superior, ou que rlêl~s prestem ser- Art. 1.0 ·E, aprovado 0 contra;o ce-
vlço.s na condição de integrantes de lebrado. em 3 .de dezembto 'de 1953. 
quadros SUDlementares estaduais, as- entre 0 Ministério' da Viação e Obras 
segurar-se-á o aurovritamento .em ca- Públicas _Departamento dos corrrios 
rát.er efetivo, .indistintamente, em car- e Telégrafos _ e a firma En: prê.Sa 
gos próprios, a .serem cr!ados ou já Brasileil'a de Const~uções s. A., para 
existente-s, com os vericfmentos ajus- con.strução de um prédio destinado à 
tados -aós plidrões ~as .l~~ares c?:~ Aqêncin Postal Telegráfica dn Sã-o 
respondentes no serv1ço ClVll de ·Umao Bernardo do Campo, no Estado d~ São 
adotand-o-.se o. nomenclatura da orga~ I Paulo. 

A ~n.1enda, oferecida em plenúri~ 
visa· estabelecer uma norma de proce­
dimentos para fixação da altura dos 
prediosa a serem construídos nos 
bairros de Copacabana, Ipanemn e Le­
blon. 

niz~ção. Qdministrativ_a e técnica da . Art. 2.o Revogam-se a.s dispoHições 
Unwer$1d!l.de do Bta.Sll. · em contrário. · 

Parágrafo único. Enquanto não se As Comissões: de Constituição e Jus-

Trata-se de assunto de ordem geraJ,. 
já disciplinado pela.Prefeitunt do Dts· 
trito Federal e pelos órgãos incum .. 
bidos de zelar pela defesa nacional. 
não sendo acoru;elhável, portanto, 
qualquer modi~icação. Sob em t:un ... 
damento opinamos pe1a7 reJeição da. 
emenda. · 

Tenho a honra de coumnicar a. Vos~ 
s~ Exc-elência qUe; no uso da atri~ 
buiçã:.~ que me conferem o.s artigos. 

_'lO, parâgrafo 1. 0 , e 87, !I,- da Cons­
tituição Federal, resolvi negar _san­
ção ao Projeto de Lei da Câmara 
n. 0 658, de 195-t (no Senado· n. 0 109! 
1953), que dispõe sôbre o aproveita~ 
mento dos auxiliares do ensino á pes­
soal buroc1·ático dos institutos fede­
raUza:dos de ensino- superior, por ~on­
siderá-lo contrário uos interêsses na­
cionaiS em face das razões que passo 
a expôr. 

verificar. a instituição lega} dos car~ tiça c dé Financas. 
· gos nece...~rios à investidura de to~ 
dos os servidores administrativos· ou SÃO LIDOS E VÃO A lMP.RlMm 
técnicos, ficarão êles mantidos cotno os SEGUINTES 

· Sala das Comissões, 29 de novembro 
de 1954. - Pi-nto Alei:to~ Presidente e 
Relator .. - Onofre Gom .. ~s •. - Waltci 
Franco. - Magalh-ães Barata. - Al· 
berto Glasser. - Silvio Curvo. ~ 

Origináriaménte. o projeto em aPrê· 
ço pretendia retificar .a. disposição do 

·artigo 4. 0 da Lei 916, de 17 de d~zem­
brc de 1949, que federalizou n Fa-eul~ 

óade de Medicina de Belo Holizonte 
a Faculdade de M-edicina do Recife 
e ~ Escolà de Engenharia do.- RecUe, 
determinando que, _no apro:·eitamento 
dos empregados burocráticos, fossem 
respeitadas a denominação e as atri­
bUições dos Cargos que exerciam nn~ 

queles -~stabelecimentos, cotn a remu­
neração correspondente aos dos ser-
'Vidores públicos federais. , 

Durante sUa. tramitação 110 Con-

extranumerários, em tabelas· criada.::, 
para êEst: fim, pelo Poder Executivo. 
observando-se, ·na ·fix.ação dos respec­
tivos- .salãt•ios; o· ct·itéri.o }lt-evi.sto nO 
pi·esente artigo e disposto· no pará­
t:n·e.fo 2.0 do arti~o.19 da r .... ei n.o 1.254, 
de ·4 de dezembro de 1950. 

Art ,' 2 .0 Esta lei entrará em ·vi­
gol· na data de súa. publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Câmara dos Deputados .. em trf de 
novembro de "1954 .. - Nereu Ramos 
- Rui"de Almeida - Ryi Santos. 

Ofícios: 

-.Três da Cámara dos Deputados, 
sob ns. 1.6-12, 1.646 e 1.645-, enca­
nünhando autógrafos ~os segui,ntes 

Pareceres ns, 999 e 1.000, 
de 1954 _ . , 

N.O 999, de 1954. 

Da Comissão· de Constituiçao e 
Justiça, sôbre o Projeto de L(i do 
senado n.t1 34, de 1950, que dispõe 
sôbre a. aplicação do Decret)~lm 
n.0 8.264, de 1 de dezembm de 
1945. 

Rel?-t.ór: Sr. Joila Villo.~bôo.s 

I 
Elll:ENDA A QUE SE REFERE C' 

PARECER SUPRA 

N.0 1 

Acrescen~-s~ onde e como conVler: 

. g:resso, todaVia,· a redação privativa 
- -:!oi substancialmente alt-erada, am­

pliando-se senSivelmente a proposição 
original ao assegurar, i~ldistintamen"" 
te. a. todos os auxiliares do ensino e 

·pessoal IJ\U'ocrático, o· àproveitamento, 
em ~rgos t'H"óprios ou _já existentes, 
com os vencimentos iguais MS dos 
servidor<!S da União, tendo-se. por teSe 
a. nomet:.clatw·a adot-_ada na organi .. 
.zação aàmitlistrativa e têcnica da 
UI~;iver.sidad.e do Brasil. 

.Projeto de Decreto Legislativo 
n. 0 · 67, de 1954 

A em~nda visa introduzir modillca~ 
ções no Dacr"eto~Iei n.O 8.'264, de :.~ de 
de-zembro de Hl45, que dispõe S•}~re 
gabaritos de construções nos bairros do 
Leme. Copacabana c- Lehlon, estabe­
lecendo normas à serem obedectdas 
para as construções próximas aos Por­
tes de Copacabana e Leme, e deteuni­
nandó n ai.tdi6ncia do. Ministro da 
Guerta para as construções nos bairros 
do Leme, ·copacabaua e Ipanema. 
Nesse Decreto-lei ·se reflete inter1!sse 

Art. - Os prédios a serem cons• 
truidos nos ba1rro,.s de. Copacabana, 
Ipanema. e Leblon <Distrito Federal} 
entre as praias respecttv:_w e os morros 
que os circundam, terão os gaba.rit<JS 
fixados pelo Ministério da. Aeronáu­
tica; os do bairro ... do Leme ·a partir 
da. Avenida Princeza lznbel, inclusive, 
terão o gabal'ito fixado pela. Prefei­
tura,· tendo em.consideração a .altura 
dos morl'os que o circunda, não poy 
dendo, em caso algum. exceder a 
sessenta (60) metros de altura. 

COMPAP.ECEM MAIS OS .SENHO­
RES' SENADORES: 

Ora, ns lrús (Jue federaliza.m os es~. 
ta'ooleci.tr.t-ntos de ensino superior já. 
disciplinal'aÜ1 a questão, estabeleceu~ 
do em àefinitlyo as normas a serem 
observadas o que inegàvelrnente con­
ISUbstancirun a melllor soluçãO. 
Ade~~üs cumpre ~·e...c:saltar que, pela 

Iegislaciio 
1 

vigente. com cs:c~ií.o dos 
cargos- de professoreq catedráticos e 
outros esr>eci::tlmcnte pre\is~os que fa­
zem p2.rte do Quadro Permanente do 
'Ministé1·i·n de E.duc"tl.çãO ~ CtUtUra, t?­
dos os d-emais servidores foram apro-:­
veitaõ.os. como e:dJ.'mlumerã.rios, nns 
tn.belr.s criadas e~Jecialnlente para 
aquêle fim. 

São, nss411, manifestos QS' inoen~ 
,·-cnicntes aue resultariam da conver­
são do prÓJ~to em- lei e .·grandes as 
despesas quê decorreriam ~e sua e':'e­
cução, sendo oportuno assmalar, mu­
da.. que o projeto que dispõe -sõbre n 
reclassificaeão do ca.rgos e funções .. no 
S-erviço 1?-\{blico, em trâmit-1! na clt­
mara dos Deputados, Ylrã. dar .nova. 
sistema.tien à: n.tual -organi~ução tuimi~ 
nlstratlva · . em bases que · atenderão 
adequada;nentc a . tôdns M situações 
:funcionais; inclusi're as· de que trata 
à medida em tela, 

sãO esbs as razões que me 'lev11.ram 
a. negar sanção ao projet.o_ de lei enl 
causa, as quais ora submeto. à ele~ 
'\·ndn. apreciação dos Senhores Mcm~ 
b:oos do congre~ Naciona.I. 

Rlo d;e Janeiro, em '29 de novemiJ:''O 
o(;l{' 19M. - Ja(lo Café Filho, 

(4.488-A-54, 11a Çâmara) 
A.provã o contrato celebrado en. 

tre Q Depa1·tamcnto dos Corrs-ios 
e Telcgráfos e a -firma_ Santos & 
Cruz. 

. O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aprovado o contrnto ce­

lebrado, em 13 de novembro de 1953, 
êntre o Departamento dos Correios c 
Telégrafos e a firma santo& & cruz, 
para ·construção de um prêdlo des_u ... 
nado· à Agência Postal Telegráfica de 
Maringá, no Estado do Paraná. 

Art. 2.o .Revoganhse as disposições 
em contrário. . 

As Comissões de Constituição e ·Jus· 
t!ça e de Finanças. 

Projeto de Decreto .Legislativo 
· n.o 68, de 1954 

(4.612-A-54, na Ciimarn, 
Aprova o ató do Tribunal clg 

Contas denegatório ao registro do 
contrato celebrado entre G Dire;;. 
torta Regional dOs Correios e Te-

~ légrajos de Campanha. e a socie­
dade Técnica Construtora :Ctda. 

da defesa Nacional. · 
tr.sta. Comi5.'5ão já se manifeHou 

contra a aprovação do Projeto, pelo 
considel'ar inconveniente, embora cans~ 
titucional, no que foi seguida pela GO· 
nüssão .de Defesa Nacional. 

Pelos· mesmos motivos, embora se 
reconheça não ser inconstitucional a 
emenda. a sua sorte está, no mérito, 
Ugnda à do Pl·ojeto, não sendo asslm, 
de receber acolhida por parte desta 
Comissão. 

Saln. Ruy Barbosa, 12 de novamOt·o 
de 1953 .. - Dario Cardoso. Pl'e.3i~ 
dente. - João Villasbôas. Relator. -
Wctldetnar Pedrosa. -Aloysio de C•lT~ 
valho. - Gomes de Oliveirlt. - <:a­
mito 3! ércio. -·Flavio GuimarãB-s. -
Joaquim. ·pires, vencido, n.. emenda se 
refere. a local não incluído na. paJ'te 
necessária a defesa do tórte de Copa .. 
cabana·. Quanto no forte Duque de 
Caxias já se encontra defendido ·pe1os 
morros que o ciréundafu. os prédlos 
em questão teriam os gabaritos muito 
abaixo do dos morros t•eferidos. 

· N.0 1,000, de ·1954 

Kerginaldo Cavalcanti - GeorrJino 
Avelino .- VeUoso Borges - Novael\ 
Filho - Durva.z Cruz - '.Valter -

·Franco - pereira Pinto - Guillz.ermt: 
M alaqu1as ....: Silvio Curvo - O.tlton 
Mtider - Alberto Pasqualiní (11) • 

DElXA..lVI DE COMPARECE?. OS 
SRS. SENADORES: 

.• Olavo OliVeira - Ruy Ca.rnciro -­
Assis Chateauàrianà - · r.!cero ãe 
Vasconcelos - Cesar l'erguelrO -
Jollo Villasbôas - ttes]Xl.Jiano Martin:J 
- Alfredo Simch (8) • 

O SR.. PRESIDENTE: 
No expediente que aca.bn. de ser lidr. 

figura. .men<;agem tran.smitindo as ra­
zões elo veto presidencial o.o projete 
de lei que dispõe' sôbre o. apro\o'eitn· 
ment-a dos RUXiliares de çnsino e pes­
soal burocrát-ico dos institUtos fe .. 
<lera-lizados de ensil1.o superior. 

N{\O sendo possível l'etlliz.ar~se í~ 
sessão conjunta do Congress'J, em que 
êsse veto d~t,·e set· apreciado, na prt:-· 
sente sessão legislativa, dada a impos­
sibilidade de obServar-se n prnzo ptc· 
~·isto no artigo 45 do Regimento co .. 
tf'.um, a. Mesa. deixará a sua con-

0 Congresso Nacional decreto.: t .cação pn..ra a sessão legislativa e~;-
Art. l.l) E' aprovado 0 ato de/ Trl- ·Da Comissão de Segurança Na- traordinâl'ia, a instaL.'l.r-se a 20 dêstc 

Cl·onal, so'br• O PrMeto de Lei· elo tne's (Pausa) " bunal de contas qu-e negou registro - ~, · · 
ao contrato celebrado, em 5 de outu- senado n.O- 34, de 195(}, que dispõe comunico ao Scnaão que recebi dô 
bro de 1953, entre a Diretoria Regia~ sôbre. a ·aplicaçãó do .Vecreto.-!ei Marechal Ma.scarenll!UI de Morais {\. 

1• 1 n.a· 8..264, de 1.0 de dezembro :-le segu1'n!e ca1·ta· nnl dos Correios e Te egra os de cam- · 
panha; Estado de Minas Gerais, e a 1945. · "Rio de Ja:Miro, 25 de r.ovrmbru 
SOciedade Técnica Construtora ·Ltda., Rclntór: Sr. Pinto Alelxo'. de 1954. 1 • 
para construção de um prédio desu.. Ex:mo. Sr. Dt. A exa.ndre ]ar .. Y-
nado à. Agêncla Postal Tele. gráfiGa de v !ta p se te p .0J·eto de Lel r"" condes Machado Filho, DD. Prr~ 0 · 0 rc 11 1 - ' ... 5,·dente "o congresso ''"c,··ona1 - ~c-Passa Quatro, no mesmo Estado. Iatãao nesta Comissao em 331 de agô.3· .... .~.~" -

Art. 2.0 Revogam-se ns ·disposições to de 1953 para pronunciamento sôbre nado Federal - Nesta. 
em conh·ârio. ~ · a. emenda: oferecida em plenârio pelo Elnno. Sr. Presidente: 

As Comissões de Constituição e Jns. nobre representante do Estado do Prestes está n. finda.r .. se a pre~enf-31 
tiça e de Finanças. . Piat.1,l, Sr. ~oaqUlm fires~ - legislatura do OongrcMO ~Nac:onali 
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auspiociosamente inStalado. apÕl! as Requerimento n.• 617, de 1954 No _artigo 2!7, a Constituição dls· rmentos Internos das duas Oilm'ra~ 
eleições de outubro de 1950. põe Sobre emenda constitucional: do Congresso Nacional proveram a. 

vendo aproxl.mar~se 
0 

término de Os Senadores abaixo flr!nados re~ ''§ 2.0 Dar-se-á por aceita :1 emen- l"espeito, já que não o fêz a. consu ... 
tão profícuo periodo de atividades, querem regime de urgência para o da que fôr aprovada em dua.') discus- tulção, estabelecendo o quorum à.a 
não posso deixar de recordar--me da projeto de lei. n.o 178-54, da CâmB.ra sões peJa maioria_ absoluta da Câma- dois têrços dos seus membros pa:·a. 
sessão solene de 12 de d~>r.c-mbro de dos Denutados, que extin<rue n. Cã- ra dos Deputados e o Senado J<"'ederal, a votação da emenda constitucional. 
de 1951, na qual, das mãos dos nobres mata dO Reajustamento_ Econômico. em duas se.ssó~s legislativn..s .:ordinárias Desde, porém, que nn. votação micial 
Deputados, recebia cu as insignias do Trata-se de medida vinculada. à e .consecutivas. da emenda não se ·logrR o quorum de 
ma-is alto pôsto da blerarqula militar, votaeiio do or~amento par·a ~!}55, com , § s.a Se a emenda ~btive: numa Uas dois tê1·ços de votos para a pro"" ~ao 
confirmatório da excelsa b.omenagero reduqão de despesa. camaras, em duas d1scussoes, a _zoto da emenda, desnecessário se tol'l1a a 
que, por êsSe Congresso, nvrav~~s da Sala d9S. Sessões, 1 de rlezembro de dois têrç~s dos seus membros,'será exigêncio. do~ quorum de dois Wrços 
Lei 1.483, era prestada 9.0s feitos d::: de 1954. - Alfredo SimcTt. -- Ca.- logo submettda à outra: e, senão nes- tmra a discussão e n votação subse­
nossos concidadã-os integrsntes ela milo Mérclo. - Flávio Guimarãe.'l. ta aprovada _Pelo' mesmo trâmite c t~üente, devendo prevalecer, ··m tal 
Fôrça Expedicionária nrasileü·n, na - Roberto Glnsser. - An{sio .robün. 11'lr tYual mataria, dar~se-á po1· acei- hipótese, o quo1'um ordinário pam i:.s 
~soa de seu comandante. - carvalho Guimaráes. - Levindo ta"· . · deliberações previsto no art. 42 tia 

coelho. - Novais Filho. A Constituição não estq.beiece, pois, Constituição. 
Não fõra eu, Sl'. Presidente, o mi- expl'essamentc, quomm especial para 

litai' sóbrio e t·eserva.do que se ha- Requerimento n.o 618, de 1954 a votação de emenda constitucional· 
lbituou a· olhar_ a causa pó.bl!ca acima apenas fixa quantu?Jt espechtl parn ~ 

·dos interêsses pesSQais l", certo, estada "'Na formà 1·egimental, reaue1:emos sua aprovação·- de maioriR Rl>So­
envaidecido por esta. deferência impar urgência para discussão e votação do luta, ou de dois têrços dos ni~mbl'(jS 
Cln nossos registros míJitar~s. projeto n.O 215, de·-1954 (nP 4. 109··54, das câmaras. Como,. porém, .. dmne 

Perdurrun, porém, fm minha ment-e, da Câmara dos Deputados) nue. con-... tl·amitação divers:l" -para as en\endas, 
Cedt. "UY1'lio.de cr·• 5.000.000,00, ao coufonne 1nprovadns por tnaioria nb-

as ações va1orosas ·'le me~s coman· \;! '"" _., ~ 1 t · 
d Ginãs!o s'ao Jacob. · · so u a, ou por dms têrços, dos ·votos 

da os enfrentando o ·inimigo aguer- d b · 
i S•l• das sesso-es, 1 de de"'em~-..ro os mem l'OS da Câmara dos Deuu-

1' do e audaz; a voz de mor1bundos a "' .., "' v t d 
lin 

de 1954 _ Alfredo Simch - Alberto ~ os e do Renado, estabeleceu o Re-
centiva.r, no campo. de luta, os Pruwuíxlini. _ Camilo Merclo. _Eu- gnnento Interno da câmara ·C:os 

.oompa.nheiros menos cleste:nidos; O clídt>.s Vieira.. _ KerainvJào Cavnl-, De~utarJos que , .. quando pro~osta à 
silêncio profundo dDS mortos em re- canti. _ Domiuqos Velasén. _ Ci .. acezt_ação, da· Câmar~ pe1a primeirrt 
;pouso no campo santo ele Pistóia, ~om- · {)et'o de 'Vascmtce'~cs. _ Nestor Mas-" ..... z. a .emenda. á f"r)n1'l!it.níção sómen-
lbra. augusta a realçar a luz radiosa scna · ' l.e poderá ser sul>mef.ldn a •r'"1~<~_câo 
do d~ver cumprido; o.1. soluçrys de · com a presença em p1enál'io de mais 
mães. filhas e irmãs aihtas pro-curan-

0 
.SR. PRESIDENTE: de. dois t.êrcos de· votos", 8,.. ... -~.,n-

da entes queridos, tJUjantcs ae \'ldl ta.ndo, todavia, que ••se não :::B trerifi-
uns, mutilados ou àefeituosos aut.rn~, Sôbre a mesa dois· requerimentos car êsse quorum em tr8s sessões con-
;perdidos para sempre o_utros m'aís; ai; que váo ser lidos. secutiWis, a emezida será votada c,mz 
aclamações de um novo 11eróic.J. or.. , SAO LIDOS 9s sEGUJ:l\TTES n nre,<?f!?wrt da .mgior)a a.õso1i1ta". 
gul,hoso das que :i.l:"!dar·a, dcfc-naer Para .facHitar a conseCl.l"-1.!} do" quo-
seus ideais! 0 SR PRESIDENTE n.l1.n de m~is de dois têrços.Ç: possi· 

Tudo i&>o em minha 111emória se 
grava ps.ra lem!Jrar~me do oue s ·êles 
- os destemidos pr~inh.1i, os sa­
crificact.os na luta, os Ve1'dadeiros nr· 
tífíces da vitória - a êles QUC'. em 

. seu coletivo anonimato, simJ,olizam o 
combatento expedicíonâri_!), fôra diri~ 
gida aquela Qoilrosa l1mnertagem, da 
qual apenas me tornaria ·o deoosit:lrio 
fiel .p~lo restant-e ela \'id:l. · () 

Pai essa a primeira Y!;Z na. história 
militar da República, r ern q_u~ llm 
Chefe ri1ílitar tecebia <Jo.s nobres re­
.presentantes do povo. u'a manifesta­
ção de u.piauso·e simpatia de tanu1nho 
vulto, inau!!urnndo-se. c:n nosso Exér­
eito. a conéessão do íJôsta máxttno de 
Marechal, no serviço ntit•o e por tôda 
.a vida, u exemplo do que fazem com 
.seus mais dist.in~uidos cabos de guerra, 
8 t'elha Fança e nosso irmãü do n01·re. 
os Estados Unidos da Amél'ica. 

Essa homt:!.l~.gem é dig·ná de n.osno· 
reconhecin1ento pt)la espontân~idade 
de que se reveSt.iu, peta OPI)1' 1:umdacic 
de sua concessão, e, l)rincipalmente. 
por· partir do m·óprlo C0ngre.sso. a 
ma.i.s f~el t"aJn·esentaçãO da vontade 
soberana da povo, no regime de go-
l'êrno que n.JJ.rnçamos. j 

:Foi e1a-, não há negar, um prêmio 
COllcedido ao valor e sacrifício do 
cem batente expedicionário na !.JeSSt a 
de seu Chefe: ~uma t·rova de t.-Eisneit":J 
dos ínsh·nes legisl:ldores pelas Ji'.jr-('rlS 
Armadas Nacionais, de reconhecimen­
to af' esfôrco empreendido. de E.s~imulo 
ll.\J CUJU\/rimznt•O \lO dever. 

Eis. por que, com ~ôda sinceridaõe 
julgo dever expressar. n~te final de 
IegislatuJ"a, o meu respeito e consi­
deração aos nqlJres Cón~res;~Isti:;; qLle 
soubenm coníi.m:-ri'te tu.manl1:l hon­
ra.. da qual me '3Sforço por ,:;er digno, 
cotno sou t'eCDllh~cíd?· 

Que v. Ex.a •. 81·, Presià.ente._ se 
digne receber os meus a~·raJe·;!m·en­
tos e partilhá-los com os den:wis 
membros dé ambas as Casas d.o CollR 
gresso na opo'rtunidade em que elas 
encerram mais um periodü de tra­
balho e se prepnram Dar~ novo ciclo 
de esfôrço con.strutí~'o e patriótico 
pelo progresso do Bn.sil. 

· , : b1lltar, assun, a .. nprovn'cão ela cmen-
Os Requerimentos que o.cabant de df! .por êSse o._uantum de votos, por 

set lldos estão apoiados pelo núme- nao ter a Constituição prcí'ixado quo­
to de a~-J.naturas de ontem. rvm e;c'lt>C~fH na;:a. e~sà vota~ão, o Rc­

Sel·ão discutidos é votadOs no fim çjmento Interne ãR r&tnarn dos Denu-
da ntdem do dia.. (Pausa). h'!.do.s P.';;to.belece, ainda, que "''a data 

Sôbrc n mesa 1nais· um requr:rl:. destmnda à votacão da. emend:l será 
menta que vai ser lido. fixada· com a antecedência "1ínilna 

de oito dias. publicada no nvulso da 
E' LIDO E APOIADO O SEGUINTE Ordem do Dia,_ e comunicada, por 

telegrama, a todos os Deoutados". 
Rcquerimento

1
11.o 619, de 1954 Por sua vez, o Regimeilto Interno d? Se1~ado Federal estabelece: 

Nos têrmo~ dO ·art. {}(f, § 4P, ·do 
Regimento Interno, r_equeiro passe à 
Comissão que se seguir no de;:macho 
inicial da di&tribuiç.ál) do. Ptl)jeto de 
Lei da Câmara n.a 336, de 1952, cujo 
prno, na Comissão de· ColU3tituição 
e Justiça já se acba esgotado. 

Sala das Sessões, em. 1 de demm­
bro tle 1954. - Djair Brindeiro. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Requerimento que acaba de ser 

lido será submetido a deliberação do 
Senado no flrn da 'Ndem do dia. 

O §R. PRESli)ENTE: 
(Continua a hora do· expediente. 

Tem a palavra o nobre Senador Nes­
tor Massen:.t, primeiro orador inscrito. 

. "Art. 190. Para a discussão e vo~ 
taç~o do ptojeto de reforll1a consti­
t,umonal. ou de ell1endas consequen­
tes, é UecesMrio nuormn de dois têr-
ço~ dos senadore1'l"., · 

Essa disp.osiçã; visa,.. a ·at-ender à 
previsão constitucional da aprova-qão 
da emenda cnn:o-Ht'H';"ll\a~ nnr tio~!> 
téL'cos dos membros do Senado e é 
conr,eqilente no disposto no nrtio·o :rea 
do R<><rimento do ·senado, no "' 

11_~ 1.0 se a aprovação tiver ~iclo 
por maioria absoluta, o projeto ter<'i, 
na sessão legislativa ordinário se...; 
guinte, n mesma tramitação tJrescrf· 
ta nos nrtiç;os anteriores, qualquer 
que tenha sido. o quorum. constítuR 
cional de votação na Câmara dos 
Deputados. O mesmo ncontecenl- se 
a aprovaçãO do Senado ti""''' sido 
por. ct;;Is têrços c e. da Câmara. por 

O SR. NESTOI\ ~IASSI:NA; ma1orm absoluta" 
sr. Presidente, na sessão de .mtem O Regimento Interno do Senado não 

depoi& de anunciada pela Mesa a falw usa rigorosa nomenclatura parlamen­
ta de quorum. para discussão e vota~ tar no prover sôbre o andamento de 
ção da emenda constitucional, em or- emenda ConstitucionAl, aludindo por 
dem• do dia, _fil considerações a pro- exemplo, no jó. citado e transcrito 
pósito do fato. artigo 100, n "projeto cb · ·-Forma 

constitucionfiJ'-·, não pre\o·isto oelo 
Obsen·ei, que, em se~u11~l:l ct;~cussão, Constituição, e referindo-se a 1uorum 

não é !llflis nece.~ário o quorum t'X- .delibera.tivo quandn ,-'-'leria fazê-lo 
cepcional de dois têrços para apro- a quantmn de aprovação, como ocorre 
vação d~ emenda. desde que, na pri- no § 1.o do art. 188. onde se repona 
meira dis~ussão, não havia sido a.pro- a aprovacão por maioria absoluta tio 
v a da a matéria- POI: dois têrçOs dos, projeto tSic) e, logo após, se declara 
membro's do Senado. "qttalquer que tenha ,sido o quorum. 

constitucional da votação", ao aludir, 
evi'!_entemente, no quantum da apro .. 
vaçao, previsto nn Constituição. 

Acatando a decisão da Mesa, não 
te:ndo mesmo ·a intenção de ('rlticá­
Ia; mas apenas ·para aduzir slgumas 
ccnsiderações mais a respeito, em cte­
fesa do me\1 ponto de vista. Dernlito­
me, neste momento, observar qtte n 
Constituição· da República estabelece· 

Com as reiteradas anrmfl.çõe.s de "Art. 42. Em cada uma daS câ-
meu aprêço e estima, snü, de vo::;sa. maras, salvo àisposição constitucional 
Excelência, o amigo e .\.dmira.dc.r -~~em contrário, as '"1 ~"' .. ,,._.; serão 
Marechal J. B. lUtscare:~iwJ de tro:.. tomadas por maioria de votos, r:n·e­
raee." - . sente a maioria dos seus membro:>". 

Como se vê, n Constituição não 
prefixa, expressamente, quorum para 
a votação dC! emenda constitucional, 
tendo, Porém; preestabelecidu .1ue a 
emenda só será nprovad~. ~~f! lograr 
aprovação, pelo quantun-t da maioria 
absoluta dos votantes, ou cios dr.is 
têrços- dêles, . Para possibilitar essa 
aproí•arão pois doi5 têrços, os regi, 

O quorum dcliberattvo de dois têr· 
ços de membros tio Senado cda Câ• 
mara, ao se tratar de emenda cons· 
titucional, só tem a finalidad~ éx{.!u ... 
siva de possibilitar a aprovação da 
emenda pelo quantum clêsses dois 
têrço.s, a fim de que -possa a mesma 
s~r adotada definitivamente tu tnes­
m~ sessão legislativa. Desde que êsse 
ObJetivo se torne impossível, ,ar t.ãa 
ter a emenda logrado a aprovacão 
inicial por êsscs dois têrços, isto· é, 
pelo quantum imprescindível lt · ''1Se• 
cução do refel·ido desiderato t óbvio 
que se nfto torne ma1s nec~ssário o 
a_uorum delib-erativo excepcional, ues­
tmado a ·possibilitar o quê se rornam 
imprescindível, mesmo com Csse -quo­
rum. 

Se, para possibilitar-se a aprová .. 
ção por dois terçoJ dos memhr-cs de 
cada câmara, ~r~ces.sa-se a vQt.açi:Lo 
logo que se VenflCa a Pl'esença dês· 
ses dois V!rços de votantes não sendo 
necessário. e_perar-sc o conÍparecimen. 
to de ma1cr número evidente o logi­
camellte quando bastar para ser 
aprovada a proposição somentz ma;.o-. 
I'Ja absoluta não haverá necessidade 
·senão ea presença apenas dessa lmüo­
ria absoluta para que se processe n 
sua .. votação. A regra geral, da ne ... 
ces.s1dac;. da p-resença da. mai-oTia 
absoluta pam votação de qualquer 
propo-sição, só é derro-gá vel pGr dis­
posição ou que exija; expressamente, 
oonforme esta.h-2lece o. art. 42 da 
constituição, maior q-uorum para es3a. 
votação, cu qu-~ a admita excepcio­
nalmente, de moa.o Implícito, como 
na hipótc.sc de dever-se possibilitar 
a aprovação par quanturn c.a maíoria., 
mais elevado do que a do quorum, 
de V{ltantes. Quando, porém, em 
qu:<lqucr hi.pótes~. ·o· quorum de pre­
s.?uca de votantes · nlcanca o mimero 
de votantes imprescindíVel no qucm­
t1rrn.. ·necessário à sua aprovação, a. 
consecução dõsse número de votante3 
p~rmite a votação imediata ela propo­
sição, não importando, no caso, ruJ 
possibilic:!ades de aprovação, ou de re­
jeição, com o quorum dos presentes. 
A~sim, no curso da votação, n se­
gunda discussão de emenda à Cons­
tituição. que· não haja lDgrado apro-. 
vação, na discussão anterior, por dois 
terços. dos membros de uma Câmara, 
não &:7 faz mlster nguardnr a pre­
sença, desnece~.sárüt c sem finalida<i'e 
útil, do quorum de dois terços para 
se processar a votação, que se deve 
processar d·~sdc que presente o ql.WJ ... 
rum da maicria absoluto. imprescin­
díVel à sua aprovação. Quando, aliás. 
o ttcgítnento. Intert1o da. Câmara dos 
Deputados estabelece que - "sempre 
QUI."! a Comissã-o C.Je Constituição e 
Justiça por sua maíoria absoluta coo .. 
ciuír par·ecer pela inconstitucionalida ... 
de de prcmcsição ... " <art. 51), desde 
que reunida a. Comis~ão, i<>to é. desde 
que presente a sua maioi'la absoluta, 
é examinnda a proposição, não se 
aguardando o comparecimento de 
m~ior ·núm/::ro para possibilitar a for4 

macáo d~ mniorin aJ.J..c;-oluta impres­
cinclivd !)al'a proclamar-se a incons~. 
ti.tuc~onaEé!:~.de da.l>roposição. 

No é mister, pois na hipótese de 
votaç§n de 'emenda constitucional, qu~ 
neces.:lita do qu.anturn de rnniorln 
abtoh1ta, para a sua aprovaçã~, 
aguardar e. e:x:istência de quorum 
mnicr <lo Que o de majot-ia 2bscluta 
para realizar-se a suo. vota!}f..O, pouco 
im!"-?l'~:·~·<'l que. -com a trducúo Ué.<:"-
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1e quorum a seu mínimo, cresça.- a 
J.•Obabilidade ~'a não aprovação da 
emenda. 

.&~ta interpretação do texto consti~ 
tucional sôbre..._o assunto está aliás 
Sr .. ~reside~te. consagrado peÍa dis~ 
po:nçao regunental da .Câlllara dos 
Deputados de sua resoluçã-o n. 75, de 
1951, que só estabelece o quorum de 
dois terços·, para a votação C..'e em~­
da cotL."titucionaJ, "quando propcsta 
à aceitação da Câmara pela primeita 
vez", sendo que, mesmo em tal hipó­
tese, ''se não sJ verificar êssc quorum 
em três sessões suce-sivas a emenda 
será votada com a presença da maio~ 
ria. absr;>luta''. Essa disposiçã.o reg-i­
mental não deserta ao disposto na 
ConstitUição, que provê. para o caso, 
à elevação dn •quantpm de aprovação, 
sem determinar. tbC.'avia, a corres­
pondente -elevação d.o quorum. ·para a 
respectiva votação. Assim se-ndo, não~ 
foi modificado, para o caso, o quoruiii' 
do art. 42 da Constitulcão. a quP. não 
é, P9ls, con.kâr10 ·neste pal"ticular, o 
Z~eu art. 217. 

Em todo o caso, que me corrijam 
cs doutos n::~ a..- unto a.s falhas de 
rn;,.,ha argumentação. 

Era o que tinha H dizer, Sr. Pre~ 
sidente. (Mutto bem).-

O SR. PRESJDEIITE: 
(Continua· iz hora do expea'tente) 

Tem a palavra o nobre Senador Mo­
zart Lago, segu·11do orador inscrito. 

U SR. MOZART LAGO: 
(N ãh foi revisto pelo oradon 

sr. .Pr·:.:siuente, o a.:sunto sôbre o 
q~,;al me mscrevi, para !alar nãp é o 
de que co~~tarei neste primeiro mo~ 
menta. Aproveitando a presença. no. 
presidênci.'l da .<.:e.ssão, do senado1· 
l!.iarcondcs Fllho, a quem caP.e, pr~n­
cipalmente, a responsa!.nlidaC'e do 
cas:, espero que s. T.:.x."' na forma do 
costun!e, me --auxilie, àesta vez, a 
atender iJ. grande aspiração de todos 
quantos no Brasil pagam in1posto de 
renda, mas verdadeiramente sem te .. 
'rem rendas, pois cüntam, apenas. com 
os vencimentos e ord~ados corres­
poné:'ente..:; ao trabalho. ' 

Há mais. de um mês, nuando pTe­
tendi requerer a inclusão na ordem 
do dia do Projeto 11.0 333, de i952, que 
dispõe sôbre a participação dos en1~ 

- pregados ncs lucros das eÍl).pré~as. 
V. Ex. a, Sr. Presid~nte, teve a bou.­
daC.'e de explicar-me que o ·meu com­
panhe.iro de ban{:ada Senador Eucly~ 
des Vieira, já lavrara a l'~"Speito o.seu 
parecer, aliá's brill1ant-íssiíno, c<mvm­
do, talvez aguardar-se-lhe a leitura 
para que o projeto viesse à ord-em do 
<lin, inclusive com u opinião da. co .. 
nli- -"Ü o de Economia. 

Atendi, prazeü·oso como sempre, à 
sugestão · do eminente colega. que 
p~eSide nos nossos trn.balhos, e espe­
:rei. São decorridos poTém, .mais de 
trinta dias_ daquela data, e. meu ob­
jetivo não foi atingido. 

vea. ae wrne 1llll meJD de protelar in­
c.'efinidamente o estudo da matéria. 

Voltando ao inicio das minhas con .. 
siderações, solicito a precicsa atenção 
de V. Ex. a, Sr. Presidente, para o 
assunt<J. Espero que. quando julgar 
conveniente, a Mes.u se digne provi­
denciar para que o parecer seja quan­
to_ antes concluído e L·emetido à pu­
blicação, para posterior inclusão ·ua 
ordem do dia_ 

Sr. Presidente, não c:escjo parecer 
melhor do que . meu companheiros 
nesta Casa Legislat;va; sofro, no 
entanto, verdadeiro· bombardeio de te .. 
legramas e cartas de intere.ssados, em 
todo o Brasil, no andamento dê.ssc 
projeto. . . 

Igual interêssc, cu algo maiot SÓ 
manifestá~a respeito da. proposição 
que estabelece upo!:.entadoria integral 
para os- trabalhadm·es,~a qual constitui 
a principal razão ê.1a minha presença 
nesta tribuna. . 

Esper-o que V, EX.a me. ajude a 
satisfazer, naquela parte, aos nosos 
compatriotas, taf;ltos mais que, já 
agora; tenho a mfcrmarção de- que 
o General Juarez Távora, figura· hoje 
em proeminéncia inigualá.vel junto à 
Pre.::identc da República, é tambéiU 
favorável àquelti projetó-, senão 11os 
t&Í'mos em que está. vasado, pelo me .. 
nos em outl·os que realmente permi .. 
tam a tod.':s o.s trabalhadores do Bra­
sil participarem dos lucros que o seu 
trabalho propçrcione aos .capitali~tas 
nas respectiv:.fs emprêsa.s. . 

Entrando propnam0nte no assunto 
para d~batc do .qual-me inscrevi, de­
sejo solicitar· a atenção do SenaC.'o, 
em primeir-o lugar, para o àiscur.so 
que pronunCiou olltenl atra:vés do,s 
microfone; da. Râdio Nacional o émi~ 
nente amigo e atnígo Pr<?sidente_des~ 
ta Casa, Sr. João Café Filho. 

O apêlo que S. Ex a. fêz à impren­
sa brasileira e mais do que isso, ~ 
elogies que teceu · à imprensa falad-:::r. 
e escrita de nosa terra, autorizam-me 
a crer que S. Exa esteja·lendo.o que 
os jornais pulJlicam com enormes 
ihsisténc!o. diàriamente. nos últimos 
quarenta dias, a. ptopósito do Projeto 
que C.'·"'termina a nvo~entadoriq. hte­
':"!'al para os ttabaH~aU.nes do Pais. 

Ail1da hoje, o ';Coneio da Manhã'', 
na segunda página, publica extenso 
noticiário- em que nome algum é re~ 
ferido, mas .onde •se decln.ra que os 
chefes das aut:u·quias federais esti'io 
fl."sustado-s com n possível aprovar.ãó 
do DI'{" ieto na Câmara dos De'1ut::tdos. 

V. Exa. se reco1'da, Sr. Presith~11-
te, -de oue essa nrouo5icão tran:::itou 
aqui c01l1 a lentidão· àê 'carro de boi. 
Foi uma dificuldade fazê-Ia n~ssar 
no Senado. Não obastante, esta Casa. 
a RProvou t:1l Mmo viel-a da Càm.ara 
cOOs Deputados, adnlitíndo-Jhe, ape· 
nas uma emendr- tle auto1iu (J Se­
nador Othon Mãder, cancelando seu 
Art. lZ, que se referia à nova ~axa­
ção que a lei estabelece phra que os 
contribuintes do Instituto • dos Bar..­
-cári-os continuem n pagar n cs'3a nu­
tarquia. suas contribuições. Pelo que 

Ncsh.;;s últilnos dias, Cm. que estive- tenho sabido, n Câmara vai nprovã­
ruos nssoberbados com a votação or- lo, rejeitando apenas a emenda do 
~nmentária, aproveit€i o tempo para ~en-ador Othon MKder, no que, a. meu 
ver em que pé se encontrava o es- ver, faz muito hent, })Ois, o l)rojeto 
tudo da Comissão de Economia sôbre deveria ter sido vot::tdo tal como che­
o 1·eferido projeto. Verifiquei que o ~ou no Senado. 
nCJbre Senador EuclyCles Vieira jâ Se os nossos dirigentes têm cons-
lera o parecer e que, por proposta do . f( _. • 

ilustre Senador Júlio Leite, membro ciénCia, nao ·poderao alegar excesso 
da. Comis"ão 0 pro.ieto fôra enviado de despesas ou mesmo dificuldades 
ao conselho de Economia, a !im · de do Tesom·o, qus.ndo se tratar dessa 
que esta dcuta congregação de eco- proposição. 
nomistas opina::se. Cmno sabe V. Exa.., Sr. Presidente, 
. Sr. Presidente. nesta parte, pediria. a aposentadoria do trabalhador, nos 
a intervenção de v. Ex.n. moldes da •nossa le~islaçáo social não 
Parcce~mc que. pelo Regim~nto, a.s representa. senão uma. retribuição. O 

dilig-ências das comissões Fôbre pa- +:rabalhador paga !lS contribuicões pro­
:recercs ~â i)roferiC'os necessàriamente l)Ol'cionnis aos proventos da. sua apo­
interl'omp.zlrt o nr~zo dentro do qual sentadoria. O argum-ento de que o 
deverão m:mifestm-sc. Instituto està. em diiic;uldades ou não 

Por outro lado, se não htuver e.t:~ tem recursos para nagar a aposen~ 
!õrco e dilhzência. oor nD-rte dos 6r- t<1dori:l rlo· t1·r~bB1''"Uor. niio é dtt um 
~ãos o:·ic-.zltadore~ do senado nO sen- homem de bein. E é precisamente isso 
tido de da!' a es.sns proposições anda- que" os supostos diretores de an't::truuias 
mento rc.zoá.vel. a ccnsulta. n1esm-o t ~ supastD:> p-::rl'quc nã0 se cita nome 
Comissão eomllCtcntc p3.rr:. opii~-r t.nl-. de nenhum deles - est:lo n.Iegnndc. 

' 

Receio. Sr. Presidente, que êles pos· 
sa.m induzir o Cllefe do Ooverr.o a 
'retru· o projeto • 

com o qual se apresentou ao pais ' 
eminente brasileiro. realizado qualld• 
passaram 1}elo Ministério da, Justlça' 
os. Drs. Manso Pena JUnior à JoâÓ, 
LU1z Alves. · · , 

Em considerações que fiz neste Se­
nado, há pou:co tempo. talvez. pela 
emoção que senti no momento. tendo 
de criticar o procedimento do atual . J\~st-a. foi n. homenagem que o Pt~ ... 
.21·esident~ da Tiepública, membrc. do Sldente .Al'thur Bcrnardes recebeu ru.-.. 
rt~eu partiáo, com os companlwiros qual_ se recordou 1uais tun benemér~to 
da ngrc:niação a qu-e per;;enceJUos, sernço da Obra Admilúst.1'at,iva de 
dei r-. cêrta parte da Im~ .. ensa a im- S. Exa., tão vasta e profunda em to· 
pres..-;ão -~e <iue havia rom?ido 1~oli- Q.os os setor~s do Govêrno Federal .. 
ticn.mente com S. Ex.3 •. N:'ío e ·~xa- :esse momento .Pronorcionou tambem 
to. ApBnas me referi u· atitude do a._ o:portunidade para que a opinHi!l 
Er. Presidente da REptíblica em re~ nubhca, através da oalavro. do Pro-­
-~~no ao·~ membros elo Partido ScCiaJ fesso~· Lemos. de .Brito. tomass-e ~ .. 
Progr-eSsista. pois entendi estar s. nhecunento e aplauüi.sse uma pres· 
Exa. indo muito além da permil;são tação ·de contas das .intimeras e diff .. 
que o nosso chefe, Sr. Adhemar de c~~f3. n.tividades do Conselho Penite:-1 .. 
Barros. lhe havia dado, 110 sen;ido Ciario nas t.rês déc:J.das do ~eu funcio­
dé não nos conferir qua-lquer P~tsta namento. 
~~ posição predomimmte en1 seu Go- Ao Professor ~mos de Brho, cujo 
\er~~· · . , consagrado nome está ligado às ?rin· 

D1sse. ~u, . no. o~mtm.~1dade,_ Q'!!! _o I clpais iniciativaS c realizações dessa 
S!'- Caf~"' Fil_!lo foi mmto fi;:em, ::lao re!orma. e nos seus devotndoS e ctll· 
RO porqu..., nao ~nos deu cotSa algu- tos companheiros de estudo de t .. 
m~. - no t'].WYiez bem, norque. ap.ro- balho e de ideal, cabe un1 Justo f~­
veiWU serviços d_e !Iomen~ em~nentes buto de reconhecimento do pa1s • 
de out-ras agremw.~ces,. os qua1s tue- que, devemos a, também a t--- ·-·6-
lho'"mentc o :' ..... ,..~ .... ,.~..,. a'l:~·n· - co:ilO, ritos e CGnspicuos "Datrici~s iá ~~ 

,mesmo, nbs tirou, pms ate. parece •IU·-2 parecidos. Cândido Mendes. MelCi.ã.deti 
mandou catar t~d_?s os ami.g~s que ti- Maria de Sá Freire, Juliano _Mo.;.· .. · 
h~a~nos c_m llt';"!r:_oes ra?r:~v-e1s da l~d- Raul Leítão de. Cunha e outras .r!; 
~mstraçao· publ!c_a: obtidas no (Tú-· nll serviram ao direito à justi q 
ver na do Sr. Getulio Vargas. n. ciência penal. ' ça t 

Não l'ompl, portanto, politicmm:n- ne~ejo, Sr. Presidente, Para (11le fi-
te, com o . Sr _ João Café· Filho. A quem ·-pernetuados em ·nossos :..:--1-iS', 
prova dü;to é que estou na tribt.:na fazer ~ leitura dos notáveis discw·Eos 
para. mais uma vez, chamg_r a at·~~l- Pl'Of~l'Idos naquela solenidade pelo 
cão de S. Exa. no ,o:Pntido de que c.lo P1-·es1dente Arthw· B-~lT:ardes e Froi:t ... 
cãia no. precipício de vetf'•· o Pro.iPW sor Lemos de Brito. 

ORAÇAO DO PROFESSOR 
L:E.?.IOS BRITTO 

que concede aposentadorin. integ~·al 
dos trabfllhadores. Seria· absurdo. A 
A proposição il_·a_Íllita no cOn~e:so I 
Nacioúal desde 1949 e, após tan-;os 
anos não seria justo fôsse eht agora ' Senhor .PJ.·e:_.:· dent~ -·~-Tthur ner..-
'lletada. ' no.rdes.: 

Os Institutos poderão alGgar des]:e- ~ ._... _ A • • • _ 

r.as com ouaisquex outras obriu:acÕt!s; em V'-~s.s~ ~~elencm, hoJe, P~Vl!! 
_i amais, entretanto, com .u. aoosentado- de. nossa I,:tttnudadc, pnra assistir 
ria dos trabalhadores. Seria urna h:i..: a; 11\auguraçao de seu r~trato neste, 
:'Jl•irlade e, mesmo, um furto! saia, que ~ a. ::;;ala. de ses.:soes do con-

Rcceio, Sr. Presidente, que, nesta solha Pemtenciárw. ~OJC é pr~.i.sa· 
hera, QUando os médicos brasilehos m~~te a data que assmaia: ~. consti .. 
estão dispostos a urr:t greve - até tmçao do Conselho do Distnto Fe• 
certo ponto Justa - -os tr~•~ ... n ..... flAres deral, o Primeiro. também, de todo O> 
nacionais num movirn.-ento também pais, n-omeados que foram seus mem ... 
'usto ~ illevitá"·"l. resolvam defiagr.ll' bras por vossa Excelência a 26 de 
uma g:·eve no. país inteí'"o, ob1'iaandn Novembro de 1926, em ~xecução do 
o r:'Üvêrno a dar-lhes anenas o qnc n:cre!o n.o 16.665, de 6 do m~-mo 
entre:.:aram ::.. ir:::tn ...... ções de orevi~ mes, JUStamente considerado o nlal'CO! 
dência. ~ara lhes ser restituído e::11 inicial da reforma. pela qual se vi ... 
forma de aposentadoria. nha batendo uma luzida escolta de 

~ . _ .. J;ioneiros, dêsses que 11ão disputam, 
_Faço um apelo a~ SI. Joa~ Ca::e prêmios nem mercês, e que por isso 

F1lho. p::;r~ . que meà1te, c pratiQU~ o 1-nesmo trabalham em silêncio, de 
ato de )UStlça. de aprovar o ProJe~o alma voltada pal'a seu ideal, sem' 
em_ apreço, tão ret;arda~o pelos tn.- v~.M a interêsses materiais. Exceção 
mit~s no Congr~st'o NaCJo_nal. . feita d-os dois eminente...-, re}}resentan-

Eu:~. o que tmhrt n rlizei' · O!Jtlio tes do MinisUirio Público federal e 
bem) · a local, os ilustres companhCit·os Cnrloa 

Durante o dlscurso do Sr. Mo- Cost e Mafra de :r_.aet, o Ünico .sobre-
2-art I~auo, o Sr. Marcondes Fi· vivente dos prUneil·os oon1ponente.s do 
lho deixa a cadeira da presidên- C.onselho Penitenciário é, infeliznlen­
cia. que é ocupada pelo Sr. Al- te, aquêle que nêste monmento lhe di· 
tredo N ctes, J rige e.. pal~vra. Tão déPressa. passa o 

tempo, c tão implacável ê a. morte' 
O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do 

(Pauso.). 
expemente. 

Tem a pãlnvm o nobre Senador 
.S:erglnaldo- Cavalcanti, terceiro ora .. 
dor inscrito. (Pausa). 

NM se -achando, S. l!:xa. presente, 
concedo a· palavra ao nobre senado:: 
Attillo Vivacqua, quarto orador ins" 
crito, · 

O SR. ATT!LIO VIVAC'QUA: 
Sr. Presidente, o Consell1.o- Peni­

.tenciár-lo em solenidade Presidida pe~ 
lo· Sr. M:inistro da Juatica. - llr. 
seabra FaBUndes, assinalou. da tor. 
ma mais expressiva 3 eomem.ora.çA.o 
Q.S) oo.o aniversál'in .>- st•~ cr.i&Q&Q.. 
illausurando em sua séde o retrato do 
PresiQ.ente ~hur Bernardes. 

Essa. criação !1;1-Zia, parte Qo avan­
çado programa de reforma. de noss.;;.s 
b~títt1içõcs penais e p~nitendárlas, 

' 

i 
i Et'ocuçõo ccue :,;e i?r..':JÕfJ-

Pl'onuncio úS nom.:s dC1.1-'"S cumpa .. 
nlleiros com profunda cmo1;ão, e sau­
dade. Foram, todos eles, figuras Pl'l!­
claras, que se consagraram de lna­
neira notável, Q.bncgndah1cnte, a. seus 
deveres flmciorinis, no exercicio de 
at~·ibuição ()Ue r€rb seg:l;lndo o pro .. 
pno decreto, gratuitas, apesar de 
constituirem '',<;erviço públic-o rei~­
vantc". E' de justiça realçar em· 
pr~r:.1eii·o lug:n·, n. Candido Mendes, 
CUJO retrato ali fizemos oolocor, desde 
sua morte, pàra. que· continu::tS!if' ore .. 
sidlndo a nossos encontros c perma­
necesse vivo em riossa mcmona. como 
em nossos cora~ões. Vinha. a segulr, 
Mílciades Mario de SÁ. ·Frelre, o qual 
deoois de haver oç_upãâ.o a.s mais al~ 
posições, oomo actministra(lor, paria .. 
mentnr c jurista, aqui sé jm1tavc aM 
demais r;ern v!.slumbre t\e sup~Iioriófi· 

) 
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· --tiê,Jháno e- joVúíl. trabalhador infa~~i:i;dÔ·se a- susp~usão da coridenaçtí.o, f trunJ.eúto de tortura. das antigas sen ... 
tigá.vel e defensor irredutível da lei. regulando-se -o livramento co.udJC:o- zc.las, e era comum ver presos, •1un1 .. 
Juliano Morerra, o mestre dr, pBiquia- nal, de modo a restríngiJ:-se o u.w dos por faltas insignificantes, ~om i:JS 
tria no Brasil, cultura imensa c alma dos indultos, . cujos inconvenientes, polegares atados por cordas que Ó$ 
transbordante de mag-uanimida.dc, Gujo concluia, s~o notórios" •. AEi~ po~qy:e carrascos moihavam para que, ao se .. 
olhar cheio de dQçura era sufiC'i.ente ern meus ~I~'?s e conferencms Sltuo caren1, apertassem ainda mais os ae .. 
[}ara que todas as dl'vergen~ias' se sempre q llllClo da reforma penrtf!n~ dos dos .desgr-l'Ç<tdOS até serem actu .. 
acalmassem, e cujo lema era o de ciária u penal em seu Govêrno, "rtáo gido~ as falangêtas, sem piedade pe ... 
que a Justiça não exclui de sew; ve· sómente l}Ol' esse Decreto de 6 de Ias suas . dores. Guardo ·como uma 
xeditos a compreensão humana dos novembro d_e. 1924, relativo a? .livra· recompensa o que, dias depois de lhe 
êiTOS ou excessos dos delínqmmtes, menta condiCional, mas também pelo entreo·ar o meu trabalho, João Lmz 
tam1Jem eles, sobretudo em suas fa· que instituia o "sursis", e pelas pro.. Alve/ chamando-me ao Ministérto da 
míUas, vítimas do fato criminoso. vidêucias relativas aos ntenore~·aoan- JustiÇa, me dítse: .Mostrei ao Prçzf ... 
'Raul Leitão da Cunha, professo1: donados ou infrat9res, dando flstcn·J~ dente os trêchos principais de sua 
emcrito e administrador inflexível, o mia. nova á Escola 15 de Novembro, Exposição. Não pode calcular a Jm~ 
conselheiro respeitável, narn. quem o organizando.J e inaugurando a que pressão de revolta que elas proctnzi­
crime era o crime c a defesa social perpetúa o nome de João Luis Alves, ram em seu espirito. Nada mais de­
lmpt'lflha deveres qti~ não podiam ser a quem um dia chamei, com propl'le- terá a refornl'a pela qual, nos ou te­
adoçados pelo coração. Finalmente. dade, "o Nabuco d.e Araújo da Repú- mos". 
quo aqui está f!lla"1<" · e que ainda blica. ", pela 9stensão tl profundidade 
conservava. vivo em seus pormenores de seu espírito. de l'eforma. -
o tremendo espetáculo das prisões 
·brasileiras. ç :! ac.:J.l~ava de visitar 
em atenção ao a.j.wlO de vosaa Exce~ 
lê:-cia e da seu admirável Mini.stro dn 
Justiça, o Dr. João Luiz Alt·es. 

-., 
o livrmr;/JJl/0 conaicional 

Reoordalldo esses primeiros . campo-:­
nentes do Conselho Penitenciário, nàc 
podel'ia esquecer seu ~··'....,eü·o S:!cre~ 

tãrio. o Dr. Valdemar Loureiro, di r•.;· 
tor ela Casa de Correção, a que prf>.S"' 
tou ~erviços de alta monta, e ainda a 
.fi,:s"ura nervo.s.a do coronel J'"'~'-" Li~ 
ttna, tão cedo desaoarccido. cuja ação 

~ à ·-·ente da casa visin:1<t merece uma 
!Palavra, hoje,· de carinhooa r_ecorc}'l.·­
ção. 

Foram aqueles comnanheiros "'que 
deratn vida ao con.'3elh.Ó PellltPnciá­
!l'iO, quando Vossa. Exceleneia. scn11m 
:Or. Arthur BernarCirs - em t~tt.a visão 
de homem de· estado, resolveu regu­
lamentar o instituto do llvra.mento 
coÍldicional. n.té então letra morta. no 
Código Penál. · 

Prestação de cont(f-3 

'ColTidos p:reci.o;amente trinta anos, 
'comparece Vossa Excelência a· esta 
Casa; justo. é que eu lhe pre.ste con­
tas ainda que de modo suctnto, de 
quanto fizemos nas tres d.êcadas com­
!Preendidas entre 1924 e 1954, atraves 
de uma atividade iilcessante, embora 
Bilenciosa, vendo renovar~se de vez 
em quando o quadro de nosso.s com­
panheiros, · do.s quais os últimos E1 <;e 
afastarem foram o Dr. Bylvio Pêlico 
de Abreu e o professor Heitor ca.r­
:rilho. 

Cz·eio não faltar à verdade afirman­
do que o COnselho bem cumpnu até 
hoje, .seu dever, parque, se outros são 
os homeiw que o integra.m, o rnesmo 
é o espírito que o anima, a vontade 
B que obedecem, a devoção com que 
aervem é sociedade e a Justiç::t, sem 
se deixarem influenciai' par quem 
quer que seja, pequenos ou podero­
sos, seja no sentido- da benevolencia, 
seja no do rigor para com os infe~ 
l1zes que tivetam, um (}ia, que res· 
U:>Qnder por seus atos antl~soctais. 

A escassez de tempo, todavía, ím· 
!Pede-me de abarcar to-d3s as facêtas 
de nossós problen"".as, para que Vossa 
Excelencia pudesse compreender me­
lhor o que tem sido a nossa 1arnada 
como orgão coletivo, e, particUlar­
mente, a deste seu compatrio~a. que 
nio tardará em propiciar ao Governo 
a oportunidade de que ele certt~.mente 
carece, para. confiar, a quem melhor 
possa servt~lo, este posto que alnda 
espera da lei os elementos de ação, 
tanta vez recla.ma-áos e jamais conce~ 
di dos. Rápida será, por U:ioo, rni'nha 
<!_isse.rtação. 

Proi;rama de candidato 

As bases ào regime· penitenciário O ·que o Cód:go de 18.00 .dispunha 
o, ess~:: respaito era, a· betn dlter, 

Também lembr-Jlrei, aqui, não por ereto de 1924, embm:a. diga regular 
mim, mas para realça1· perante a mera· contrafação d.J instHuto. O DeR 
nova geração o empenho reformism o livramento C{)ndicional, •:l'in. w·ccei· 
de Vo.ssa Excelência, daquele Mims- tos novo&. dando m instituto o ver­
tro de estado, e de seu conspícuo su- dade:.tc sentido, a vida, a força, os 
cessor, o ür. Afonso Pena Júnior, a. elementos de que necessitàva, pata 
excursãq que empreendi, orierado dr. se transformar de ficção emrealidarü~. 
dificuldades materiais, em companhia Uma r;ena que não pode ser" redU'r.ida, 
de minha esposa, por todo ·a 13r~sil, em virtude d.l regeneração ou :tea­
exceção apenas de Mato Grosso e de ctaPtação do próprio condenado será 
Goiás, em visita de inspeção e ec- um tnstrumentó de vindita da sbcie­
tucto ·a --suas PriSÕE$. Essa longa ex- dade contra o de1inquenM, nunr.a 
clU'são, cu. a fiz para atender _a seu uma sanção 'fundada no critério da 
apêlo e ãs palavras de encoraiamen·· defesa social pela recuperação do 
to de João Luis Alves, e o espetáculo r:ondenadc, enca~do C<lmo um valor 
que ffi€' foi dado contemplar jamais humano, e que po'r isso p1esmo deve 
se afastarir~ de meus olhos, tão rooru;~ .s-er tratadn com hrunanidade. ( 1 tl­
truoso em certos lugares que só a . \'ramento, na base do decreto de Hl24 
pena de um Dante ou a indignàção oroiet,on no fundo dos carceres esse 
de um John Howard poderia repro- clarão d~ esperanca ·e de confiança 
du~ir com fidelidade. Basta recordar de cada homem ent si mesmo. Além 
a partir.ularidade das c~lulas sent disso, o líberado ncava sob a ameaça 
âgua nem istalações sanitárias, <~Com da· revqtmção, atê o fim da pena, e 
os sentenciados, horresco re{erens, isso '(alia por um f\·efo n qualQ!Br 
tremo no contá-lo, como ~screveu novo impulso criminal. Ds.s ce-ntenas 
Virgilio na Eneida, .a propósito da de .Ji~erados condicionais, que reen­
tragédia de LMcoonte, com os r.eri- camiuhamos, por nteio~ do. Justiça, á 
tenciados a carregar nos hombrns Vida. livre ra1·os voltaram- a delin­
enormes vasos transbordantes de m:':l- quir. Os que, porérn, pretendem ·:me 
térias fecais, Para a sentina geral do o Iivramento condic!iohal premun9., 
estabelecimento, cloaca máxima su.ios, definitivamente, e em todos os ca~os 
abfetos, traduzindo no olhar ,justa o condf'_nad'J contra a reincidência, 
revolta. E vi m1tlheres inteiramente l'Jreter-r.em 0 impos<>ivel e desconhe­
nuas em células fronteiras ás dos Cem a natúreza humana. A reinei­
homens. E vl crianças e jovens que r1êncin constítut o ponto nevralf!ico 
eram ve~didas ~os facfnoras, á tolte ela ciência oene:l, em torlos o.~ ;JOVoo 
para servirem a. sua exasperada sexua.. e em todos os tempos. Como, no dt.: 
lidade. E vl, mnda,_ loucos a ulva1' e zer dos mestres, não há doenças, 'nM 
8. ~anlr. em. meio ao!; pobres reclu:;os, doentes, porque cada individU4 oos­
cmo sono 1terr-ompiam, de espaço a sui .s·~a constitujçáo prónria, suas 
espaço com tremendas gargnlhada9, ueculla.ridades organicas, suas indio~ 
cauazes de sacudir os nervo.s do.s mais sincrasias. assim em relaeão á do­
calmos e. empe_dern.i~os naqueles an~ enga .social do crime, podÚcmos cU­
tros de mfecç~o flSICa e moral . . • zer que cada crimiq-.so uma capací­
Também as pr1sões mtlttares, subter... dt't.de ampla ou. reduzida. d~ recup~ra­
raneas, umas, encravadas outras nas cão. e se uns Pe re11Jttstam fí::ilmente 
muralhas ou rochêdos das fortalezas, nutras não se reitne«n-am nn ~>ocie ... 
e fechadas por grande.s portas por ·dade. ainda cumprindo as mais lon­
onde o ar. e a luz apenas. entravam goas penas. Além disso, nem sempre 
rmr pequenos post1goP:, eram de es... o que t•eincide é um elemento peri~-'l~ 
tarrecer. De volta, lttftel o !JlEU bra... so que- voltou a praticar o ato o.ntl­
do de lndJgnacáo. IJA de estar tem.. ~()cíal oor vnntnde orónria, Seja, no­
brado Vossa Excelênc!a de que, ao r~m. cniRl fôr o critéria. aue se adote 
visitâ-lo no Palâcio do Catete, eu lha ~m r~lação ao novo instituto penal. 
dlsse anresentar ao~nas uma condi· nenhurn opt.m noderá produzir. se]a 
e§.o para o empreendimento daq11eta "Omo e em relaeão a quem for, ~~ts 
viagem. a -de ter asse_.gnrndo o di~ ''e!':nlt.ndos· wt\ttr.os. obietivos. inrlts­
t"eito de dizer, tOda' a verdade sObre 1"\lTt.lw•i~ nu.e Pl~ teo"icament~ proml'õ!te 
o oue visse. ouvisse e fôsse necessário !l~"e~rnra'f. POde vo~sa Excelência, 
!'evelar. e que Vossa Excel~nC'Ia, como P.JltrP.tanto, senhor Dr. Arthur Ber­
lemhrnu. nrt: CAm~ra dfJ~ nP.nutndos nnrdes .. ter a. certeza de que muitas 
o insigne e saudoso Carvalho Neto, """nt.-enas df'l homenq E:~ recunr=ra.Í':lm 
''1ê r~snonde11: "Pois comece as ver- ,.,.raraq ao Decret.o de 1924, e de que, 
ds.des nela meu· E~t.adq". Hoje, se- t.lnnbém. outrnF: tantas familias, tan~ 
nhor Dr. Arthur BernRrde~ se tuao 1"\adas pela pena no Dior dos sofri­
me neg:assem a respeito do poueo f'r'l.entos. f""P..trt salvAS' pelo retomo 
oué pude fazer nessn crnzada já tãn "~lt co11rl'hões. de bem .servi-1::-:.s: d~ 

Guardo de memória a passag.;m longa. eu nrocuraria a1er:tto nas pala- ~"'11S r:hefes, ou i=esnonsá.veis, cie1M 
do t;rograma com que Vossa Exée- nas de EvRrfsto cte Moreis, quaudn nfashu,M nor muitos anos. Qtiánto 
lên~Ia se .apresentou ao eleitorado escre.veu :::Abr? o meu relatório. ou flfl tion~clh"! 'Penit.enciárin êlé tem 
nacional en1 outubro. d·~~ 1922, ~to- nas d~ Joãn Luts Ahrês, ao fnstala:r ve1eàn. em ttrdo:::: esse::; trint-a ·anos, 
g~~ma n~ ... 9ua1 prometi::: . a orga.mza- o nrimeiro Con~~lho Penitenclârio, e 11lll'R am! tal 111<.:tit11to não .te defm•w 
Ça.u do r~,Ime penitenc1arro com fun-~ m. orreril'l. f'ati~felto .. a.pezar de .tôdas ,..,lf~"'P, :m-~P.1n• r1~ nn.:: ''~wer f.nitado a 
damento no trabalho agrícola, consti· as wl,.,hn!'; amnrg•,ras ... E !tlnda ~~1lr1,n il"lll'Jl'f'~""lnr1i-T?l do~=. n?troneto:=: 
tulndo·se o pecullo dos detentos com- Mr::ordaN~f qrte em algumas das pr1m r:>fir-inis on par~inn1Rres. c dos encal'­
parte do produto de .sen. trabalho, .~:1'1~~ vif:'1t.n(i:u: !>e usava o tronco, !ns- :·c~ado~ da vi~tlfincin do51 llber!.d~,3 

necessários mafs para os pt-ese.r~'ar 
das ciladas sociais que para dc!ender 
a própria sociedade de sua ação mCU~» 
fazeja. · 

A questão elos indultos 

Que me lembre, Vossa. Exc~lêncur, 
apenas concedeu dois ou _três indul• 
tos em todo o seu Govêrno. Pai fiel 
ao seu pensamento quando dis~e pre ... 
tender estruturar em bases científiC'aS 
o livramento condicional com o fim 
~~~_coibir. "o usa dos indultos, cujos 
.Inconvementes são notórios". Não 
fulminava, porém, o intuito da graça. 
O que preconizava era o uso n1odera· 
do dele, eri.t casos especiais de erro 
judiciário, excesso de pena ou alta 
política penitenciária. Est:l foi sen1• 
pre 11%sa (;Oncluta, nossa orientacfto. 
Ee potventura. houver e:-:ces...<::.Os, Í1iío 
nos cabe a responsabilidade, muito 
embora mande a Justiça recordar que 
nela primeira OonStitulcí'io· da Reuú­
!JJica ús presos submetidos ao cu'm­
lJrimento de suas condenar,ões nas 
1)risões estadvais não se diri~iam no 
P-l~efe da nac8o, mas aos gnvernaào­
"es, f! aue hoje sOmente ad Presidente 
-la. Renúbllra se reserva a prerrm:a­
~tva excencional de perdoar~ Assim, 
""lot' menor ..uue se .in o nlinwro de ne­
-lidos nrocerlPnh:<>s dos estados e ain~ 
·1a dos territórios, somados inmres .. 
~1ona1l1 .desf:wn,·à~·e1mente, no1· af'S''I-
1'at-se ao ul',hlico aue se tratflm do 
'"~ 1'P.'!os do ntstrito FPdP1·al. o Cnn­
"'Plho PPnHPnr.l!\,l·io, todavia, só nos 
~n.<;f'::; l'm rme lhe cumnre ooinar fa.­
vot~y;JmFmt.e,. de ficôrdo com a lei1 
~ apa.s nesnm.'-1'1,<; ~~mstivas nas au· 
tns. fl:<:<:tm se tmrnlfpsta. A percpnta­
"'f'm d"" l)!'!l'Pf'P''e.<J f~tvorn.veis, com f''){: 
~"'~:1o do induHo ~hRtTHit'IO Ano Santo, 
+->~1VPZ nRo n~inia ôm:e por cepto. 
>\pvla em t•e1fl"~o nos casos desse in .. 
"!111to, o Conf:~>lho vrnem·a int~?"ttwe­
~8.1' l'f'tb·ibmH'ntf! o Decreto de sua. 
~011cfR<=o;o. 1118s tP.Yc onP- se submeter 
qo crit.r;rio do i111~h:c i'vtinis+.ro ~:~ue o 
"1rtbm·ata e o referPnd'ql'a sendo as .. 
<-:im, o m:;:~i::; comnetPnt.e .Para 'h.~uela 
;,,t,ern'~'et:ação. lV[a-i~ tfl"l'de ('heO'Otl·-l'los 
"'*s mfíos nnvos nl·niPt.os' 4e lei no 
onesmo sent.irlo. Rollf'ii"ado no!'so- ;ui­

,...,;o a re:::;neita~ de sua onortunid~de 
~ conv~nifl.nf.ln. rlecislva foi a. Ol)inHio 
rme em conb·f·~,·i,"l r>ncntninhnmos no 
~nvf!rno, e o 1·eferit1o nroieto niin foi 
t~dian+e. - Bem vA Vossa F.v~el-?nria. 
'"~Ue ainda em relncão ao iniinlto. t.Pm 
o orrrã6 nne nn.sceu df'lrmele Decre .. 
to Dl'Oc~?rl-irln com i~enç?o, sem -p-er .. 
der de vista os altos interêsses da. 
sociedade, muito mnbora tendo nre~ 
c::ente a famosa lícão de Ruv Bar .. 
f1o.c:a uo trf'r.bcr oue abre meu mo .. 
!fest.o trabAlho '(O Poder de A<rra• 
dar": - "Nenhu."'m. poder mais au• 
"'I'Sto cnnfínn a n0.o::sa ·lei fundan1en• 
t.fl,l ao Presidente t!'o oue o indulto, 
'F. a sua· colaboracão na. Justica · 
Não se lhe rleu uará, desnat.urar "éni 
tttas de va1idi5mo, para cont.rariar a 
iust11. exniaciio dos crimes .. Pelo con ... 
~T"ário, éo meio, que se fl'lculta ao mais 
"'tto ma\rlf'ltrado tH'lctnnal· para emen• 
rlar o.t.~ erros judiciários renarar M 
inio,t;~idadE'S ria rigidez d'a lei, acudir 
~os .nrreoPndfdos, · televando. comu·­
tanda, reduzindo as penas, quando 
se mostrar 4Ue reca~m sôbre inocen­
_t.e.s, exaqeram a sevel"i-dade aos c··lna· 
dos, ou tortUl·am os aue regenerados 
i~ não ·merecem .o castiio nem ame a~ 
çam com n reincidência a soci-edade". 

Indulto condic~·onal 

Dada, porém, nosso. tendência. no 
abuso e nosso vêzo de fàcilmente es­
quecer. entendo que deveriamos in­
troduzir na lei o indulto condicional. 
bir-se-á que há nisso mn contracen .. 
so. Quem ~r(ôa. perc-~ôa. O indul­
to c.ondicional seria uma deturpnção · 
fio litrramento, não um ato de graça. 
i\Tem. par L"-S() l\"" m'1·ece-ei de levar 
u tése em apreço à seg'tlnda ConrC~ 
rlfficia, realizada p<:la Fetlera.Çr\(!' Jn-
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teramericano. de Advogados, que ue 
realizou no Rfo, em 1943. Houve ali 
miiDifestações pro e contrít meu pon .. 
to de Vista. Entre as primeiras de­
sejá destacar as dos notáveis jlll'is­
tas da Al"gentina e do Paraguai, pro-­
fessóres Jorge Ed.un1·do Coll e Juan 
R. Chaves .. Entre as últimas; dos 
professo1·es Oscar Stevensoll, Noé Aze­
vedo, Canuto de Ahneida, todos de 
São Paulo, e ainda Cal'los Xavier, 
do Rio. O que interessa, porém, é 
a manifestação da Conferência, e eu 
a reproduze litera.lmente. do sexto e 
último volume- dos Anais, página~ 75: 
- "O sr. Pi"esidente - Vou sub .... 
meter à votação as ·conclusões apre­
sentadas pelo pYofessor Lemos Britto. 
Os Srs. Delegados que cstiío de acôr..: 
do, queiram conservar-se sentados. 
Palmas. Foram aprovadas" &tnciona­
da, portanto, n .idéia por aquela as~ 

·sembléia de sumidades americanas, 
penso que,' resta· npenas acertar <'OID 
o modus~ faciendi dessa espécie de in~ 
dulto, aliás já existe em decretos re· 
!ativos n. insubmissos das forças ar­
madas. quando o Pl"esiden.te o conce­
de sob deterlJlÍnadas condições. O 
indulto condicional teria suas espe· 
cificações no próprio decreto de con­
cessão. Aproveito, assim, o momento. 
para insistir na idéia dessa inova­
ção, já agora sancion~da pela con­
ciência juridico de todo o continente. 
Uma vo.z mineira para a saudaçt'fo 

oficial 

Para que esta homenagem pudesse 
ser ainda mais grata a seu coração, 
Dr. Arthur Bemardes, éscolhemos pa­
ra o saudar aquêle dos nossos> com­
panhéi.ros que aQui representa a cul-­
tura e a dignidade de Minas Gerais, 
o Vr. Justino Carneiro. Ele _dirá da 
estima e da admii'ac§_o em oue o t,em 
os membros deste órgão, cujo trigé-­
simo aruversãrio · estt~mos comemo:t'an­
do. Era nosso desejo ·eJqJedir convi­
tes especiais para a mesma, sobre­
tudo à. ba.neada mineira nn Câmarf! 
dos Deputados e no .S--:!nado, e aos 
Ministros da Justiça, naturais •Cio 
glorioso estado montanh(;z, todos 
nossos preclaros e queridos amigos. 
os Drs .. Francisco· Campos e Cm·los 
Luz, Francisco Ne~:~:rão de Lima c 
Tancredo Neves, além desse notáveJ 
brasileiro que intee:rou o e:abinete de 
Vossa Excelência, o Dr. Afonso Pena 
Júnior. Dada. porém. a e':i<->:Uidade o e, 
nossas instalacões, e o car2ter ín-­
timo desta holuenagem, nos limlta­
mos a dois convites,- feitos pessoaJ .. 
mente ao Excelentfshnos senhor Pre­
sidente da Renúblicn, o erhtnentG Dr. 
João Café Filho, e no Senhor Minis-­
tro da Justiça, Dr. Miguel Seobra 
Fagundes, que é o. nosso chefe ilus­
tre e respeitado. Ao Senhor Presiden .. 
te da República, que aqui ·se- faz re-­
presentar por um dos dí!:l;nos membros 
de sua· Casn. Militm·, ~X'fWh\10 üe -pú­
blico o .nosso recOnhecimento por es-­
sa distínção. AO Senhor Ministro, que 
desde logo recebeu com a mais viva 
Eimpatía n comunicação desta hon!e­
nagem, ·e com ela .agora se identifi .. 
cn. pessoalm~nte, o Conselho Peni-­
tenciário também agradece mais esta 
prova de seu honroso apreço. 

Quero ainda registrar a presença, 
nesta co.sa de n·abalho, ilustres per­
sonalidades que nos vjsitam, parti­
euln.rmente nos senadores Attilio Vi.­
vacqua e Arthm· Bernardes Filho, al­
mirante Greenhalg c general Lino 
Machado, ao ministro Olegãrío Ber~ 
nardes e, finalmente, no senhor Mi­
túst'ro dn. E•)ucação c Cultura, que 
nqui se faz representar por seu dis-­
tinto scru·etúrio, Dr. Toga Goges dtJ 
Ainteida. A todos os que c~pontânea­
mente aqUi compareceram, solidári0s 
cont a. nossa iniciativa., e cXJüns. se­
nhoras presentes, o nosso comovido 
~grndecimento. com essa participação 
maior ren.lcc deram tt e8ta tif>.mqnstra­
~l\o de re..<jpeito e ele justiça fc!tn n. 

OIJIRIO DO CONC:RESSO NACIONAl: '(Seçllo lT1 6ezemliro de 1954 

um dOII J>.alores homens piíbllcos do 
BrMU, o Or. Arthur da S!lva Ber­
nardes. d~ quem a. nação ainda es­
pera novos e grandes serviços, para 
os quah lhe sobram a. autoridade mo­
ral, a experiência dos negócios pú­
blicoo e uma inquebrantável fé nos 
destinos de nossa..-pátria. 

Oração do Presidente Arthur 
Bernardes 

Ao iniciar esta. oração de ngrape~ 
cimento à l10ll}.enagcm que me presta 
o Conselho Penitenciário do Distri­
to Federal, meu espírito se volta pa­
ra a. épocfl. em qu'e fUi Presidente 
da República, e reponstituo na me­
mória. o- Q.uadro. verdadeiramente 
dantesco, das prisões desta Capital 
e da maioria ·-dos Estados. Recordo, 
tainbém, a. figUl'a do Professor Cân~ 
dido Mendes, cujo retrato ali está, e 
que foi, indubitàvelmente, um valoro­
so cruzado da t•eforma de nossas ins­
tituições penitenciárias, e a de Le~ 
mos Brito, cujo entusiasmo comuni~ 
catito, a serviço ·da mesma causa, 
iã havia impressionado ao meu Ilus­
tre Ministl'Q da Justiça, Dr. João 
Llliz Alves, e a mim deveria con~ 
quisiar- para que desse mais rápida 
exreução às idéias contidas em meu 
programa · de Gov~rno, lido em ou­
tubró de 192_1. SOmente um ideal a 
serviço de uma vontade realizadora, 
poderia, elevar um homem, como éle, 
recem-chegado de sua gloriosa pl'O­
víncia, a -Bahia, li! percOlTer todo o 
pats, sem qualqUer remuneração, em 
visita de .esttudos às prísões, para, ao 

. cabo dessa penosa peregrinação, es­
crever o trabalho em três volumes e 
mais de 1.000 péginas, o qual. pu~ 

· bllcado por determinação minha, o 
Dr. João. Luiz . Alves. em seu, .... Uis~ 
curso de instalação deste -Qonselbo, 

· conside1·ou subsidio .indisnensáve} a 
qualquer reforma das instH11icões pe­
nais e penitenciàrias do Brasn. 

Haveis de .. compreender, pOrtanto, 
a satisfação de que me acho possui­
do neste instante. ao encont.rar aqui, 
como presidente, anós 30 anos decor­
ridos de minha vida pública, cercado 
da confiança do Govêrno e de se~s 
oares,' festejado pela imprensa e pe­
las instituicôes de ~lfi.SSC. aquele au­
xiliar do meu governo, não só como 
tnembro _deste Egré~;do con~elho, mas, 
também, como Diretor da Escola 15 ne 
Novembro, cooperador e instalador dn 
Escola João Luiz AlvPs. uara M<:>nore.s 
(ielitlO\ientes, setor êste a que con­
sagrei n.préço e.o;pecial · pOr entender 
que o nbanàono dfl infâncla e tia ·ju~ 
ventude constitui nmn dns principais 
fontes da. criminalidade em nosso 
uaís. 

Nada consola. en1 yerdallc, mais, aos 
homens de estado, (]UC n verifica­
ção, coniclos os anOs, de haverem 
acertado nn. designação de seus au­
xiliares diretos, quanto ao desempe­
nho- que eles derrtm à.s tarefas, in­
çadas de responsabilidade, à ·frente de 
postQS difíceis como êsscs sobretudo 
nas nações novas, onde tudo está por 
fazer, ou o que se rea1iza, i't custa 
de muito sacrifício, já não corres­
pende às necessidades soc!aís. 

Desse pcrio<lo pnrn cá o panorama 
brasileiro mudou de tal forma. tan­
to em amplitude quanto em profun­
didade, c com tal rapidez, que che~ 
~a.mos a -nos sentir aturdidos dian­
te de espantosas transformncões. In~ 
felizmente, essa mudo.nç::t nem sen'l­
pre fle operou no sentido do. bem c 
do ~quitnimc~ da razão e dos altos 
princípios morais que formam o cer· 
ne das nações robustas e viris, o 
que nos obriga a olhnr com receio pa­
l~, sombrios horlwntes e a meditar 
sobre o que nos possa reservar o tu.-

turo. Não vos eomunlclllel, mtre- so o meu reconheclntento-·por sua 
tanto, nesta hora em que receto de presença neste ato. Também agrade­
VÓS tão honro.a distinção, qun!quer ço a distinção que me confere o Eml· 
parcela de1 preocupação, a qual, aliás, nente Senhor Presidente da Repúbli• 
nada. tem de pesaimismo, repr.~en- ca, Dr. Café Filho, fazendo~se re­
tando, antes, a devolução de um bra... yresentar nesta solenidade, e apro­
sileiro que ocupou todos os postos e, .veito a. oportunidade para louvar sua 
por isso mesmo, adquiriu uma U\}la-. resolução de restringir a concessão· 
cidade maior de conhecer os homens do indulto aos casos em que lhes 
e os problemas nadonais. seja. favorável o parecer dos Conse .. 

Lemos Brito fêz-me. como disse, uma 
prestação de contas das atividades, 
suas c do óJ.'gão que dirige, nas tré? 
décadas de seu funcionamento. 

Foi uma ge~tilez-a, apenas, · por­
que eu fui sOmente o Presidento da 
República. que baLxou aquele c ou~ 
tros decretos relati\•os :1 modific~ção 
de· nosso sistemo. pena1 e penltet.·ciá· 
rio, no propósitO de contribuir para 
a. soluçã6 de um problema vital, que 
a. Monarquia. havia descurado '·~ a 
República deixara ~até então sem a 
devida assistência. N-ão precisava, to~ 
da via~ · êle, dessa· prestação de c-on~ 
tas, porque, habituado a acompar..har 
a maneira de atuar e comportar-se 
dos órgãos administrativos de :~es­
ponsabilidade, vi. sempre, com des­
vanecimento, a nobre isenção 1:om 
que, através de tão longo tempc, o 
Conselho, constituído de homens de 
eulturà e bela formação moral, de­
sempenhou o seu árduo papel, de 
tamanha complexidade. Dlll'ante ês­
ses trinta anos que :rúedéiain =entre 
1924 e 1954, a crüninalidade tornou 
proporções impressionantes e o ins­
tituto de graça, do aual só me utilizei 
poucas vezes, tomou uma amplitude 
extraordinária. Quo.nto à criminr:..li-

lhos Penitenciários, sem atende· a. 
quaisquer outras influências, porque 
a. isso _Qbrig·n. a defesa da. sociedade 
brasileira conta·a a ação dos crimi• 
nosos. 

Deixei parn. o final desta oração 
o meu agradecimento à. s..'\udação que 
me dirigiu o Dr. Justlno Carneiro~ 
O Conselho escolheu precisamente 
wna yoz mincirft- para essa. tarefa .. 
por saber que isso havia de sensib1· 
Iizar-me o ·coração. Suas Dalavra.' 
me desvaneceram, e aumentaram O 
meu reconhecimento n. esta. homena .. 
gem. 

Qttanto no Pt'ofcs.sor Lemos Brito1 
dirwlhe~ei em 1·eferência à sua de­
claração de que está pt·estes a dei• 
xar, em respeito à lei especial de 
sua aposentadoria, o cargo. de Presi· 
dente desse Orgão e dn In.wetoria 
Geral Penitenciária, que sua obra 
não terminou e não terminará, por .. 
que as árvores que plantou darãq 
_sombra, flôres e frutos no futuro'". 

Sr. Presidente. recebi do Presidente 
dr\ &-c.sociaçã.o Comeria! de Cachoeiro 
do Itapemirim, Sr. João Vargas Pe­
reira Neto, devotndo servidor da sua 1 

classe. o &eguiiJ.te tel~ma: 

dade, entendo que ela não deve ;;cr "Stmador A ttílio Vivacq_na. _. ~na.d{'. 
encarada. sOmente no que concez ne Federal. 
aos problemas da repressão e dn. 1·e~ A Fál:n"iCit de Clmcnt.o :anr-bará, 
cuperação social dos delinqüentes. nesta cidade vem aumentando \\?.b'US~ 
Julgo que se precisa atender, cüm tadm:amente o prcçó do cimento, sen­
igWll ou ma1or solicitude, ao da pre- do de notm." que de janeiro a. n-avem .. 
venÇão. A assistência nos menores, n b!'\.. tal aw11ento atingiu n 79%. Tra­
quc ·cou.sagrei, ao telnpo do inolyi.. tando-s-e de produto básico, cuja fi~a­
dãvel Melo Matos, uma caijnhO.oa ção d-e preç0 requer autmiz~i<l da 
atenção, e encontrou pràticamente administração estadual, a quem com-­
em Lehlos Brito uma vontade eficien- pete esta·belecer 05 pl'eçt-_ por fOrça 
te como Diretor da Escola 15 de No- contratual, torna-se estranho tal au­
vcmbro, instalador e primeiro Din!-
tor da João Luiz Alves. que fundei mento que, sOmente ~te mês, onerou 
para Menores delinqüentes;· 0 con-~w o produto de Cr$ 2.1l,<JO. O em\'~êYe\1:> 
bate ao pauperi.smo, ·senão à mis(~- esta alarmado, pois o preço atual ê de 
ria, por umd soh!çáo ac.ertada dos Cr$ M,7(l e importará na paralísação 
problemas sociais e econômicos; a das oPrns em andamento em nosSa. 
1 cidactc-. Dc..op-oiS que co-munlquel ao 
uta COl"'ltl'a 0 alcoolismo ·e 0 porte ilustre parlamentar o aumento do 

àe armas proibidas, por meio de me- produt.o, outro aum€n-io ele Cr$ 5,00 
didas que dificultem ou impossibiliw deu~se a 24 dêste m~5 .• C~!"...Strt- 1100 tem sua, propagfl,çãO ou aquisiçãn, i 1 "· ..-;.b , · 
constituem de par com um bom uo- me os, OC«.IS que a .tn ric<~ pretende) 
liciamcnto: ·os meios de que d-eve a traves tl<3 aumentos uradnhvos, elevar 
lançar mão a sociedade para redu~ o produto n, Cr$ 100,00. Apelo o. V. Ex." 
zir a um minimo possivel essa cri~ no sentido de fa~cr Ce&..c:.::!J.' o.a12 f.U .. 
minalidade que se agiganta, a:pcsar mento.s CJ.l~e C0_!1f.rmu~ pa~a 'J.,'1raval:' 
de todas as ·medidas repressivas qu1 I a atual s1~u::.çao de mflaçao, que as 
vão da pena de morte .à reclusiío, ·.~:Jderes .,.nublic;:o.f? íêde_r~ls t.ç.ntam de-
em quase todos.os países. ;.elar. S,.udações C01'dl:US, João Vargas 

_ !"en·eira Neto, Pr.?sldente dP As.sncin.-
Cnbe aqui uma rcferêncih espcci'ul ção Comc-rc1al", · 

à colaboração e no e:;pirito de 1nlcia- .· 
tiva. de outro de meus grandes- Mi- - Sr · Presidente, o t-elcgra..'lta. contem 
I)istros na Pasta da Justiça, 0 Dr. veemente ~.pe]o para que .'3eJnll1 to~ 
Afomo pena Júnior, não só no setor maàas proudencms nés..ee sentido. 
da assistência aos Menores,· como na A íálJl'!Ca de cimento ele C<l.Cllnmro 
fundação da Escola João Luiz Alves do F':lJ)emirim e de propriedade do 
~ remodelação da 15 de Novembro, Esta<.. J. Tratn-~:-e de empt~ndilnento 
como tar{.lbém no setor pepitenclãrio, realiz--.do no fecundo govêrno do :::ran ... 
que n1e fic.ou a dever .<;erviços dig- de ~ ~spirito-santense Sr. · Jeronymo 
nos da melhor estima. Monteh:o. Não se explica, mesmo, 

Ninguém pode opor-se à adoção como rllz o telegramn, que u govêrJJ,o 
de um regime pcnitcnciál'io sóbrio e ~io Es~'ldo continue a filU"D<~a:r ?S abu­
hum.tmo, com base na educação c no ~os ·· umen~os d_? preç!-l ?o cimento, 
trabalho principalmente no trabalho PlOduto de mte1~sse pubheo. ltste é 
agrícola' .quando se tratem de pri-' I U~flis um dos n.c;pectos da administra.­

.. • . . çuo do Sr. Jones Santos Neves eon .. 
soes ~o in tenor • regim~ por . cujo denrrdu nas w·nas em 3 de m tubro 
aperfcrçoamcnto tanto se terp wte~ · 1 · 
ressaclo este Conselho, c que tem no Fa-;o essa c:>nnmicnçâo ao Senado, 
Professor Lemos Brito defensor acer- na. expectativa de que JB pod-eres pll­
rimo c ilTedutivel. Folgo de saber b~ic:os voltem sun ntençi!o para Msunto 
que_ minlta.'3 providências não foram hw relevante. 
esquecidas c qlJe se lhes atl'ibui papel 
marcante na reforma penitenciá.l·ia 
do Pais. 

Ao a.minentc sr. Ministro da Jm;­
tka. Dr. S.en.bra Ji'a.mmdes. nnres-

.lunto também, Sr. Presidente, t.lil1.0. 
rckl-çá{) dQs atunentos progressivos 4o 
cimento, verificados em meu E!stado, • 
que demOIUitra a es:M.da aacenden1a 
do C\L~ cl-ê.we _ prod.uto. e-ss~cfRl. 
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IAiDa!il!lNTOS fu PREÇO DE OZMll!lN'I'O 
<Fábrica do Olmento de Oa cheiro do 

BMl8A& EM 1W4i 
Itapem!l'im) 

oo.ooo.ooo,oo: os demalS, na Impor• 
• tã.nci.a de Cr$ 12!1.755.000,IlG foram 

concedidos pelo outro Diretor que o 
substituiu, Dr. Veiga ·Faria, tuna vez 
que o Coronel Gilberto Marinho se 
afastou, embom não fôsse obrigado Imposto Total I 

I 
I ---·---,-+----+--7---

.Janeiro .......... • ...... " .. •" • .. · -:l 

fa.zê-lo. · 
Dou estas informações. antecipan­

do as que serãO prestadas ao 'lobre 
senador Mozart Lago. como uma sa­
tisfação a. S. Ex.n. 4'3,00 4,3Q 

l\f:aio ....................... , ••• ~···1 52,00 5,20 
:j 

~<\gôsta ••.••••••••••••••••• ~ ••••.• ~ •••• : 

Novembro 8 .•.. •.• •.••••••••••. • •• • • -'1 
2"2 .......................... , 

57,00 5,70 

G3/JO 6,30 

'i2,(}0 7,2<1 

24 ........ _ ............... ! 'n,oo 7,70 

l 
li 
I 

.) 
I 

I ,. 
I 
l 
I 

47,30 

&7,00 

62,70 

~1.10 

79,20 

M,70 

Tenho certeza de que o requeri­
menot do nobre Senador Mozart L:\go 
uão foi intencional ou de caráter pes­
soal, pois sempre ouvi do Coronel 
Gilbert-o lVfruillho as melhores refe­
rências ::to nobre Senador. (llfuito 
bem). 

O. SR. MOZART LAGO: 

! 
~--'-·------'---

(Para explicação pessOal) (Núo }oi 
revisto pela 'orador)·- Sr. Preeiciente, 
citada nominalmente pelo meu nobre 
companheiro senador Victorina ·Frei­
re, agradeço a S. Ex.n. a presteza com 
que se antecipou em me prestru· al­
gumas informações, das muitas que 
pedi à Carteira, Hipotecária da Caixa 
Econômica. 

Aumento: 
Preço atual ..... "... '77,00 
I<lenl jau. • •• f ••• ,.. 43,00 

Diferença •• , ••.••..• 34,0. 

iO% de ::mmeni.o em 1964. 

Era o· que tinha a di7.a·, .Sr. Pa·si- 'possivel aos Estn<!o_s Unidos se orga-
tlente (Muito bem .. ; muito bem) • nizarem. para aUXIli~l os .seus futuros 

Pena 5. Ex. a não tenha trazido tô­
dos os esciarecímentos. Assim, mais 
depressa alcançaria .meu objetivo. 

Sei que, em virtude de ~rma do 
Estatuto· dos Funcionários J.lúblicos, 
o Sr. Gilberto Marinho, desae {llle 
se candidatou a senat.,_. se u,fnetou 
d.a díreção daquela Carteira; mas 
os fatos que p1·ecíso cOnhecer, rela· 
tivmnente ao período a. que se 1·epor­
tou meu requerimento - muito em­
bom pareça o contrário - ::eferem­
se a p1·ovidéncias que a Caixa Eco .. 
nõmica. tomou iiltim8mente - por 
e:x:emplo: privilégio· para quatro Car .. 
tór1o.'3 de Not.as, fazem tôdas as escri­
turas duquelti Caixa, quando, pelas 
leis e boas normas. sempre houve 
o rodízio entre os Cartórios desta 

Q Slt. PRESlDE~T.E: 
Tent a. palam·a o ~1Qbre Senador· Ha­

milton NogUeira, quinto ,orado!' ins­
crito. 

Q SI!. H.\MILTON. NOGUEIR.\: 

(Não joi revisto pela orador) - Sr. 
Prestdente, a Inglaterra. comemorou 
ontem, com solenidades excepctvna~s 
o soo aniversário do Sr. Winston Chur~ 
chill Dizem os telegramas <]Ut: os re~ 
presentantes de tôda.s as classes sociais 
e parti<los paUticos se uru.ra.m para 
fixarem na história a personalidade 
de wn dos homens m:::tis extflll)1"1.\i.11.{l,. 
rios nn vlõn. politica da Inglaterj·a. e 
mesmo de todo o mundo. 

.Entre os discursos pronru1ctadus SO· 
bressai o do seu tn.."\iOr a.d ver.s!\l.·.io 
Sr. Clement Attlee, reconhecendo em 
ChurchiU o homem que (;.nC~t·ra tOdns 
as virtudes do povo inglês. 

De fato. sr Presidente. ~ a..nail· 
sarmos com segurança e imparciali~ 
da.de o.. vida dêssc grande QSWVitsta. 
veremos que estâ na. mesma tl'a.ietóría, 
:na tnesum Unha, no mes.J.u.o utano a c 
um Pltt. de um Gla<.'lstone e d,~ um 
Di&-aeU. sua; posição talvez tenha sido 
multo mais dec~iva pnrn a vida dn 
GrG.~Bretanha e da ctvUização "JCJdeu­
tal que a dos ill.tsti'es mem:~ros do 
gav&no inglés em outras epoc'LS. 

Sr. 1?residentc, 11 data df' ontem 
não é sõmenw dn Inglaterra, !WlB do 
muntto tnte1ro e, de .modo p.&.rtlcU!ar, 
doe países ocidentais. do hemi~ério 
que ainda vive dentro de um.'l 'll~rar· 
qU1a. de valores esp1ritun.Is. de 1lDl 
mundo que ama a- liberdade. e telr, 
sofrido por e1n. ~ 

Sr. Presidente, n6s, ..,ruslle!,'OS l'lllO 
tomos meros obsel'va.dores na lllttma 
guerra nem na de !9!4. :Delas pn•t!· 
etpru:noo intensa € vivamente, envtan ... 
do tropas pal'o.. com't>ater o nazl-Ias­
clsmo. o poYo. brasUerro v!wn mo~ 
mentos a.ngusuosos. principatmetlte na 
hora trá.glca em que a cn;pltuta{t\1:' dn 
!<'ra-nça deixava entilever um unmdo 
'dominado pelas nações do Elx:·,") ll"ol 
então qut> a gavêrno inglês, a corôa. 
oha.mou novamtmtc parn.. ditl@r os 
destinos 00 seu pais êssc homem de 
~. que não envelhece, exempio de 
ct.eTn..1. ju-ç-c-nt.u:cle elo B:>-píxito e de amor 
à vida - Winsoon churchill - t~nra 
assumir o governo dn. Jn€lat~rro. 

Foi êle o organizador da. defesa, o 
animador da energia, da bravura e 
daquêlo heroismo que pennitira.m ao 
mundo SAlv.ar~se do donúnio fnsctsta. 
Imo fõra a r~iatênda do l)O'Vo brlt4 .. 
J>loo durante tr.ls ton~ nwes de 
'bombardeio d!ãr!o e n4<1 teria a!do 

aliados na salvaçã<l dos 1deals demo­
cráticos. E o homem .que orientava 
todo êsse movimento era Wlnston 
Churchill! 

Pal.'a nós o que há ee mats tm'po:r­
ta..nte na vida dessa granàc personall­
dade lnglê.sa é o seu amor â. verdade: 
E'' um home-m que n.ão mente. Tanto 
assim que, na queda de um dos mats 
forW.s baluartes da InQ"Ja~r1·a d• ex­
tremo Oriente, Hong-Kong, êle nfü·-

ava ter sido o maior desnst1·e militn.r 
da Inglaterra. 

Nos momenots de crise nunca !ançou 
mã.o da mentil·a: sel_nprc falou a ver­
dade ao novo inftlês. 

O Senado Brasileiro, por tradicão, 
sempre ·esteve unido s.o povo ing;MJ;, 
seJa peht org-anizacão do rmoério, 
seja pelas Ugaçóef:l espirituais e cul­
turais dos seus filhos mais emillen­
tes, como Ruv l3qrbmm, tão Vinculado 
à cultura ine-lêsa, seja ainda àepois 
da Assetnbléia CondH .. •-~- '1Plos 
seus representantes, para consolidit­
ção do regime das liberdades demo· 
cráticas. 

Estou certo de que. 11esta 1wra., o 
Brasil se associa às ma11ifestacões àe 
rcgosi.io do mundo inteiro pelo c:c­
togéshno aniversário dês.se ,homem. 
oue, inconstcstàvelmente, é JIIHl das 
figuras qUe elevam a blllYHlnidade. 
(JrJuito bem; muito bem. Palmas)., 

O SR. PRESIDENTE: 
• 

Não há mais oradores i!1Ser.itos. 

D SR. VICTORI.NO FREIRE: 
Sr, Presidente, peço n. palavra. 

O SR. PII.ESWENTE: 

v ... EX.n dispõe de n.penns três mi­
nutos. 

O SR. VICTOIUNO. FREIRE: 

Capital. -
Houve também operáções QU!) ex­

cederam os limit~Js prefixado.s peJo 
Conselho <la Caixa Econôm , l'C-
lação a onerações imob''"- -Por 
outro lado, amigos meus queixam-se 
de que apenas com;eguírant o míninva 
estipulado pela Caíxa. 

Preciso, Sr, PreSidente, dêsses da­
d~os. ll!lnbora vossa 'parecer, nada 
t~r.n êles com minha competiÇão po­
lltJCa com o en1inente c"!'"ll'fl"'~• '~'tl-><>rto 
Mari_nho, de quem. aliás, sou ami.:;-o. 
1 .~~;:rmto bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

.Fillàn. a hora do c;.:pedíente, pas .. 
sr.-se n. 

OlWE.M DO DIA 

Segunda discussão (2. 0 dia) do 
Projeto de Reformá Co"nstituc•o .. 
1Ull n. o 1, de l954, que acresMn .. 
ta ·dispOsitivos ao Ato das Dispo .. 
.sições Constitucionais Transit!J .. 
1·ias. Parecer 'favorável sob núme­
ro 242, de 1954. da êomissáo de 
Rcjonna Constitucional. 

O SR. PRESIDENTÉ: 

A listQ. de presenç_a acusa· o compa· 
<Não toi revisto pelo orador) .. c~.:cimento de 44 Srs. Senadores. O 

Sr. Presidente, vl num jornal ~"eque- sr. Secretária vni pwceder à cham,t­
rimento do meu prezado amigo e co- da para , .. crificação do número regi­
lega Senador Mozart Lago, pedindo mentaL 
à Carteira de Caixa Econômica in-
formações do total dos finnnclamen- PROCEDE-SE A CHAMADA A Q"rJ.E 
tos feitOS de 3 de ab.ril a 3 de outu-bro. R.Jl!S!'ONLE"i,~S SRS. SENADORES 

Sendo o Diretor do:1que1a carteir".l Vivalao LÍ1t~a ~ llandeira de 1!Ietlo 
meu prezado e querido amigo OilbCrto Anisio .Tobini - Pri!jco dos San-
Marinho, con1petidor do nobre Sena- tos - Alz:an A.llolpho. - Aiagalhíie:J 
dor Mozart Lago nas eleições, tomei bctratn -- Antonio l3ayma - ArJa 
a iniciativa de solicitar ns informo- Leão - Ono.fi·c Gomes - Kergin:ll­
l(ões parn antecipar as que serão ào Ca.vn.lcanH - Ft;rrtira lle Souw 
orestadas n.o roeu nobre colega. - A.JJ01onio Sale.-;· -· D}air 'Brincleiro 

De 3 de abril o total dos financia- - Julio Leite - Neves da· Rocha -
mentos foi de Ci'$ 14tLOOO.OOO,OO e o .1loy.~io 'rle Carvalho -;- r•rnto .Aleixo 
total de· escrituras de CrS .••.....• ~ Carla~ T.Jndemberr; - r~m-~ -rf~.r;~ 
530.000.000,00. Dêstes, porem, o Coro- co -- Attil10 r/L(.:ZCQHa - AUret~O ?.:e­
nel Gilberto Marfrthll só conceQea 01·$ -z;.~.;;o ·-- Pereira l'info - GuiULef1.'1.~ 

}/olaqulas - Hamilton NogUeira -
Mozart Lago - Nestor Mcusena -
LevJndo Coe/Jto - Euclydes VIeira -
~omtngos Velasco - costa Permrtt 
- othon M ãder - Roberto Glasser 
- Gomes de Dltvaira - lVO à'Aqul• 
no - Agripa. de Faria AlbertO' 
Pasqualini (37) • 

O SR. PRESIDENTE. 
Responderam à chamada ~penn.s 37 

senhores S.enadores. 

Jfão há número. 

Pru;sa-se à segl.Ulda matéria "'a. 
b"t'dem do dia. 

Discus~áo ú1tica dfJ veto n. 2~ 
de 19:-!, do ·P;ejeito do Distrit3 
Federal. ao projeto de le! 111-uni- «:,­
cí.pal n. 1.204-D-53, que estabe­
lece o regime jurídico dOa funcio­
nários da Prefeitura do· Distrito 
Federal tendo Parecer tavorâvel. 
sob 1L 975_ àe 1954. da Comissõó 
de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESlllE!ITE:, 

F.m discussão o V~to. <Pausa) 

Não havendo quem peça a pala .. ;ra. 
::ncerro a discussão. 
Vai~se p1·oceder à votação pelo oro­

resso secretc, branca é a favor do 
veto: a preta, contra. <Pausa) 

(Procede-se à chamada). 

RESl'ONDEM A CIL\MADA E VO· 
TAl\[ OS SRS. SENADORES: 

Vivaldo. Lima - Bandeira de Mello 
- Anisio Jobim. - Prisco dos San­
tos - Alt'aro Adolpha - ~fag'alhães 
Barata - .<-nto1zio Bayma - Ca"rv'l­
lho Guimarães - Aréa Leão - 0'20-
fre Gomes - Plinio Pom»eu - K2rR 
cnnalrlo Cavalcanti - Ferreira de 
Sr.uza. - Apoloitio Sales - Novaes 
Filha ;__ V.iair Brindeiro - Julio T:.ei· 
te ~ Neves de Rocha - Aloys-io de 
Carvalho - cm·los Lindemberg -·­
C.uiz Tinoco - Alfredo Neves - Pe· 
reira Pinto - Guilherme n..razonui'IS 
- Hamilton NÕrltleira - Moz~"~rt T,aR 
go - NeStor JUassena . - I.evlntto 
CoelJzo - ~ucludes Vieira - Domltl­
gos Velasco - Co.~ta Pereira - Otfinn 
Miider - Roberto Glasser - Gom~Js 
dP Oliveira - Aqripa de Faria - AZM 
berto PasrJUaliJli (36) . 

O SR. PRESIDENTE: 

F:oram encontradas, na urnn, 27 es­
fcl'a.S brancas c 9 pretas. 
. Está mantido o Veto. 

Sernmdâ discussão (lo · Projete 
de Lei do Senado n" 18, de 1954. 
que dispõe s6bre o exercício d(f,.• 
junções de Prejeito lsubstitutivc 
da Comtssi'io de Cunstítuiçáo • 
.Justil;a aprovado em 1.a díscusstü 
am :: ae novembro de 1954). com 
Parecer n.o 958, de 1954, da Co­
mUlsilo de Redaçlio, oferecendo a 
1·edaçáo do venciclo para 2.• clis-
cussáa. c .-: 

O SR. PRESillENTE: 

Em discussão <Pausa> , 
~ão l1ave:udo quem peça a palay!'a:, 

encerro n discu.ssão. 
Em vota.ção. 
Os Srs. Senadores que atuavam O 

projetp r11Wlrnm pemwnecer sentados 
CPausa) • 

E'" npro','fl.do e ·vai à Cfl.mar:t dOt5 
Dcputaclos o seguinte: 

Projeto de Lei do Se~:do n.• UI, 
tZe 1954, que disPõe .<;ôtlre o exer­
r; flllS jmu;õeS de Prefeito. 

O Co11gressa Nacionnl decretá: 

Art. 1." lís incJP.;;ibilidnde,o; comt.•m .. 
teR de ~tt. 13::::. li e rn. do. COll.'Üi· 
tuição F';;::lel·al, abl'rtnze~n os carg·o,-g 
~e, Vice J~<J .. em:l.d~r e ,,e Vice .:>tt 
Suo~Plef.:::' . .J c:·;::tdo.-: 71~l:io: Je!.q ,!!-
,\H:"-,1:~:s 

' 
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Art. 2.' Es'a Iel entrará em vigor 
·na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O llt: PllESIDEMTB: 
Em disCussão <Pausa) • 

• 'Pol· isso, antecipadamente declaro a· 
v. Ex:. a que votaNf contra a urgéu­
cin. requerida. <Mmto bem). 

car.go.s de tesoureiro e ajudante de 
tesoureiro do Servl~ Públioo Civil 
t,incluido em Oráem do Dia. em regf• 

~ Não havendo quem peça a palavra 
Da ComJssao de Constituição e encerro a discussão. O SR. PRESIDENTE: 

Justiça sobre o Projeto de Lei Em votacão 
·à!_? Se?Wdo nümer~ f8·54, que d!s· , Os Srs. Se~adores qtt~ fJ.provam a 
poc sobr~ o exercdJIO das junções redar.ão final, quelr~m permanecer 
de Preje~to. . s• .... todos \Pauw~. 

&e:ator: Sr. \Valdemar Pcdrosa. E' aprovada. e vai à Câmara dos 

Vai-se procede1 à votação 
rimênto de urgência. 

me de urgêncta6 nos têrmos ao artt. 
go 155, § 3.0• do Regimento Interno, 
em virtude do Requeri}llento n.o õ32. 

do re<J:UC- de 1954, do sr. Carlos Lindenberg e 
outros srs. senadores, aprovado na 
sessão d.e 27·11·1954), tendo parecei, 
pela. constitucionalidade, aa Ccnus- . 
são ·d~ Constituição e Justiça e de­
pendendo de pronunciamento da Co· 
missão de .Finanças. 

Os Senl;lores Senadores que o apro­
vam, .. ueu·am conservar~.:e sentados. 
<Pausa>. 

De autoria do eminente senador Deputados, a redação :final constante 
Nesta" Massena, 0 P.·ojeto n.<> 18, de do .seguinte: 
1954, dispõe no seu artigo único que 
"não P~>de exercer as fur..cões de 
Prefeito o Vice-Prefeito, ou SÜb-Pre­
feito, quem as houv~r exercido no 

~ perfodo imediatamer.te anterior ·na 
conformidade do art. 139, n.<>' III, 
da Constituição; revogadas as dis­
posições em contrá,.o". 
. Segundo justifica o ilustl'e parla­
mentar, não prevê a ·Constituição da 
República a existência. de Vic~-Pre­
feito ou Slt.IJ-Prefeitos como ocorre 
em vários E]stados da União, porém: 
no artigo 13à estabelece que são ine­
legíveis pal'a Prefeito, o que houver 
exercido· o cargo ·10: qua1que1 tempo 
DC' período imediatamente anterior 
bem assim o que lhe tenha suced.Ído 
ou dentro de srus meses :mteriore.s 
ao pleito, o haja substituído". 

A ConstituiçãD pt·etendeu coiD · o 
inciBõ dD n." IU do ar~~go 139, "não 
possa • ser Prefeito o cidadão que 
houver. exercjflo o cargo por. qt."alquer 
tempo, · no pe"~"iodo imediatamente 
anterior''. · 

Como, porém, nela não se previu 
a criaçãc de Vice-Prefeite ou Sub­
Prefeito, nada dispõe sôbre a sua 
inelegibilidade. , 
· Tem havido. · pDrém, caSo·. de Pre­

feitos que s• candidatam ao lugar 
dt- Vi~e~PrP..feito para, !]osteriormente. 
pela. vaga ou impedimento ocorren­
t-es, .~,.., lugar de P-e{e!to, vir a ocupá­
lo no período seguinte àquele em que 
jâ o exerceram. 

' 

N.o 072,_ de .1954 

Da Comissão de Redação. 
Redação fina~ do Pr-;.eto rle Lei 

do Senado n.o 45, de 1954, 

R~lator: Sl'. Carval}lo Gu!:r.ai.'Fi.es 
' . 

A Comissão apresenta a Te.1açãa fi­
nal (fls. anexa) do Projeto de Lei n.í . 
mero-45, de ·1954.., de iniciativa do S:J· 
nado Federal. 

Sala., da Coon\s:'lã.o de Rejúw. ~em 
24 de novembro de 1954, - :Joa"quim 
Plres, Presidente. - Carvalho Gui­
maráes, Relator. Bandeira .de 
Mello. - Costa Pereira. 

ANEXO AO PARECER N.' 972-54 

Redação final do Pro; lo de Lei 
do Senado n. 0 45, de 1954, que 
denomina Mello Vzanna o aero­
porto de Três corações, no Esta­
do de Minas Gerais.. , • 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. 1.0 será denominado 1'Mello 
Vianna" o aeroporto de Três Cora­
<:-ôe..;, no Estado de Minas. Gerais. 

Art. 2.~o Esta lei entrara em vígo1 
na data de sua. puôticação, revogadas 
as JiSposições en~ _ cóntrfl.rio. 

"Ora•: _conclui ~ ~minente p_ropo· ~ 0 SR. PRESIDEN'fE: 
nente, l. ·n.o ê admlSSIVel aue o meJe. · · 
givel para um cargo 'Jossa ocupá"..lo" . Votaçã.o, em discussão única, do Re· 

O abuso há que ser prevenido por querimento n. 0. 617, de 1954, de m·· 
lel exrress'a, como a do ~rojeto em gênHa' para o Projeto d~ Lei número 
est11do. " 158, de 1954, já lido no expediente. 

Realmente. os Est.tdM de Minas Em votação. 

O SR. APOLôNIO SALES: 
(Para encaminhar 'a vàtaçâo) (Nâo 

foi n3Visto pelo omdor) - Sr. Presi­
der.te, tenho per normas evitar p~di· 
dos de urgência para assuntOs que nao 
tenham, realmentç, absoluta. necessi-
1ade dessa medída. 

Está aprovado. 

O SR. ·ALOISIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, re~ 
queiro verificação .... da votaçáo~ 

O SR. PRESIDENTE: 

) Plenário acaba de ouvir o · reque­
rim-ento formulado pelo nobre .Ser!a­
dor Aloysio de carvalho. 

Queiram 1evamar-se os senhores se­
nad.ore~ que .-votam a favor do reque­
rimento de urgêt.cia. <Pausa>. 

Queiram seú~ar~se os .Senhores Se­
nadores que voia .. am ..~. fe.vor e levan­
tat'-se Os que votaram contra, (Pausa) 

Votaram a favor Co requerimento :; 
·~enhores Senadores o contra, 13. 

Nã.(' há númezo. Vai-se proceder à 
chamada. 

PROCEDE A CHA;dADA A QUE 
RESPONDEM OS SENHORES SENA­
D(ORES: 

Vivaldo Lima - Prisco das Santos 
- AlJaro Adol'r)ho - António Bayma 
-'Carvalho Guimaráes - Plínio Pom-
peu - Kerginalão Cavalcanti -:.- Fer­
reíra de Souza - Apolônio Sales -
v;air Brindeíro - "Neves da Rocha -
" loysio de Carvalho - Carlos Lind~;;n­
b~rg - Guilherme Malaquias - Ha 
milton No.Queira - LevínC:o Coelho ...;__ 
Euclydes Vieira - Domingo,<~ Velas~o· 
- Costa Pereira - Gomes ·e Olivei· 
m - Agripa. de Faria - (22) • 

~ 

O SR. PRESIDENTE: . • ' 
Responderam. à chnmaé:t 22 Senho­

t·es, Ser adores. Não há número. As­
si.w, deixo de submet-er a votação o.s 
outros requer1mentos que estão sôbre 
a rnesn. 

Não há oradores inscntot para de­
pois da ordem do dia. 

Vou encerrar a sessão, designando 
nara n de amanhã,· além dCis requeri­
inentos cuja \'Otaçúo fo·l ur\)ada, mais 
u seguinte 

ORDEiVl DO PIA 

Gerais (C'n'1stituiç; de 14 de .iulho 
de 1947) Ric G1·ande do Sul (COns­
tituição de 8- de iulh:- de 1947l, Pará 
(ÇiJns+ituicão dr 8 de julho· de 1947l. 
Rio Grand~ do Norte (Constituição 
de 23 rte nov-embro de ·947l, Paraíbfl 
(Constituição de 11 de jttl.hO de 19471 
Pe....-,lambuco 1 Consti+,utcão de 25 de· 
julho de 1947) f> Maranhão lCons­
tituicão de 28 de t1·'ho -"e t947l , ad- Não me parece qua n extinção de Continuação da. votação, em dis­
ml.t"iram como· órgãos do executivo uma Câmara de ReaJustamento Eco- cussão única; do· ReqUerimento nú­
munfcinal PrcCeiOO e VIce-Prefeito. nômico, que hã tanto tempo se vem mero S17, de 1954, do Sr.~ Alfredo 

Tem éievario finalidade política ó discutindo~ esteja na ·iminência de Simch e outros Srs. Senadores, pe­
Projeto n.o 18 · cte 1954, e nada lnqui- causar maiores 'pre:juizos se a votação dindo urgência, nos têrmos dÕ arti-

1.> • I"d de se fizer com mais va2:ar. Não.sei co-na a sua cons t .. umona 1 a . • ~ !ro 155, 1 .3.0 do Regim~nto Interno, 
O · mo e! su• o ··o mo pron.unciar-m sôbre o reqnerh'nen- ~ pma s o ~'~ "" n:pr va~a · ··~ara o Projeto de Lei da Câmara nu.·· to de urgência ora em votação. " 

Discussão única da . Re!iaçâo mêro . 178, de · 1954, que extingue a 
Final (o:·erecida:nel". ComiSsão de Creio que o ... SenS!,dO dêve apressai C!'tma.ra de Reaju.stamento "Econõ-
Redaeão em seu Parecet n.o 972. a ·votação dos projetos de lei, mas dai mlcb. -
de 1954) do Prn1eto de l.ei do a. aprovar requerimer-tos de urgência DisC""S§o 6nlea -do Pi-oJeto. de I;ei 
SenadO n· 45. r!e 19'54. Que t1eno- ~r qualquer motivo' tá grr.nlje. dtre- ...., 
miria MPÚ· Viana ao ternrtlrfo de rPnça e não me se!ltll"lft bem votando rln 0/\m<~.ra n." 74, de 1954. QU? altera 
Três Cm·r,...ões, no EStado ae Ml- fl'Proràve!mente à que agora se ooJf-jo nrtigo 1.0 da Lei n.o 403, de 24 de 
aa

8 
Gerail.. ciia. setembro· .fie 1948, Qne ree:tru.tura Ot5 

··: .,. 

Votação, em 01SCU&'3ão única, do 
Requerimento n.u 618, de 1954, do Se· , 
nhor t\ltred'J Simch e outros Senho­
res .senadores, pedindo urgência, nos 
têrmos do art. 155, § 3.0 , do Regi· 
memo Int-erno, para o Projeto de Lei 
d.a Câmaia n.o 215, de 1954, que au­
Loriza o .POder. Executivo a. abrir, pelo 
J.\11nistério da Educação e Cultura, o 
crédito especial de Cr$ 5.01XJ.OOO,OO, 
yara auxillar a. reconstrll{(ão dos· edi­
HCios escolares do Ginásio São Jo.sé, 
em Nova Hamburgo, Rio Grande de 
Sul. ' 

votação, em discw~sã.o única, do 
Requernnento n.O 619, de l9õ4, do Se­
nhor Djair Brindeiro e outros Senho- · 
re.S senadores, pedindo que passe à · 
COmJ.Ssão que .se seg:uix no despacho 
micutJ · cte distribuição o Projeto cte 
Lei da Câmara n.o 33!>, de 1952, cUjo 
prazo na com1ssâo d_e constituiçãg t· 1. 

Justiça se aeha esgotado. 
Segunda discussão (2 .. ? dia) do Pro­

jeto de . R-eforma Constitucional nú­
mero 1, de 1954. que acrescenta dis­
positivos ·ao , Ato das Disposiç6es 
ConstitUcional Transitórias. , Parec{J 
javoTavet, sob n.O :.!42,1 de 1954, da Co· 
m1ssâo de Reforma Constitucional. 

Discussão única\ do- Projeto de Lei . 
da Câmara n.u 73, de 1954, que trans­
fere para o QUz.dro Permanente do 
Ministerio da Guerra cargo lSOla-t\o, 
de prov1ment.o efetivo. Pareceres ta· 
voráveis; da comissão de Constitui· 
ção e Justiça, sob n.'""' 890, de 1954; da 
Comissão de S~rviço Público CJ.Vil, 
sob n.u 891, de 1954; da ComisSão de 
Finanças,, sob n.o 892, de· 1954.~ 

Primeira discussão do projeto de 
Lei do Senado u.o 7, de 1954, que au .. 
toriza o Govêrno • Federal a íncluir 
verba. própria, no Orçamento da Re-. 
ptiblica, para a União Nacional dos 
Estudantes, com sede no ,Rio de Jaw 
nei.ro e suas filiais nos Estados. Pa ... 
receres: da Comissão de Constituição 
e Justiça, sob n.o 924, de 1954 (pela 
con.stitucionalidade) ; da comissão de 
Educação e Cultura, sog n:o 925, de 
1954, favorável; da comissão de Fi­
nanças, sob n.o 926, contrário. 

Discussão única do Projeto de Lei 
d::~. Câmara ç..o 140, de 1954, que cria 
no quadro 'da secretaria do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal três 
funções gratificadas de secretário de 
'turma de Julgamento: pareceres. fa­
voráveis: da Comissão de Serviço Pt'i­
bl.loo Civil. sob n,• 009, de 1954; "da 
Comissã.O de Finanças, sob. n,o, 910, 
de 1954. 

EmHt"a-se a Ses.'3ã-o ~ 16 horas 
e lO minutcs. 


